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O TEM P O (Meteorológico)

fSfnteae do BolBttm Geometeorológioo, d'
A. SBlXAS NETTO, vliltd4 oté 41 23.18 lu. do

'dia 21 de dezembro de 1962

, ��E�i�I��Iiô�2�mm��rsof��:���MO����i�
I 22.00 C; UMIDADE RELATIVA MItOIA: 88'70; PLU�

I
VIOSIDADE: 25 mms! Negativo - 12,5 mms: Ne�

c��IVcoh�a���;:sa;�����o �f�i6�\:;ta:!�.voeiro f

Encontro Celso Brizola Ney: Reunião do
BRDE e (ODESUL

Com a finalidade de tratarem de assuntos ligados; ao
Banco Regional do Desenvolvimento Economico e do Conse­
lho de Desenvolvimento do Extremo Sul, chegaram ontem a

Florianópolis.. acompanhados de seus respectivos assessores,
os Governadores Ney Braga e Leonel Brízola,

Recebidos no aeroporto Hercílio Luz pelo Governador
Celso Ramos, Secretários de Estado e outras altas autoridades
dírigíraru-se imediatamente para o Palácio do Govêrno, onde
no Salão de Despachos, passaram a se reunir.

Além dos relatórios relativos àqueles dois importan­
tes organismos nue visam acelerar o desenvolvimento desta
região do país, � dos planos que serão postos em execução
no próximo ano, tratou-se, na oportunidade, da escolha do
novo Presidente do CODESUL, em visla do término do man­
dato do. sr, Leonel Brizola.

Podemos adiantar Que urna ��s medidas determina­
das Íoi Ci da instalação imediata, ern Flnri:mónolis e Curitiba
em comeces de 1963, de agência do BRDE, já estanco os res

pectívos estudos a respeito concluidos.
A rn�mhã nt:lrpmos rtm!'b reportagem a resr=ito rlp,<;te

jmoort�flt.,. �('n'"to,.imento para a vida polltico-adrninistra­
flva dos três estados sulinos.

No§sos do� flagrantes If%am Cl$pectos da chegada dos gove�lIadores vizinhos, vendo­
se, no primeiro, os tres governadcres, respectivamente Celso RI/mos de �anta Cata­

rina, Leonel Brtzola do R�o Grande do Sul do Sul e Ney Braga do parana; e no se­

gundO O Dr. Aderbal Ramos da Silva quandO cumprimenl;,owa o Governador Ney
Braga, do Paraná e que é o novo Presidente do CODESUv.

Oficiais Acusados de Espionagem Foram Presos
informação acerca das' 1'0 localização de Importantes
pas spvlêtlcas be� com;) a objetivos militares.

MOSCOU, 20 fOE.) - O

Diario do Exercito SovieLi
co "Estrela Vermelha", a-

nuncia hoje a prisão dt> 2
_

pessoas, um. orleial rtlS_)o ,.

um almão ocidental sob a

acu5.-1.ção de espionagem.

Secretaria da Agricultura está reestruturada
Preparado o.Govêrno do Estado para levar avante Sua Meta de Expansão Econômica

•

.

•

�..
aplica no cbietivo de au- rada, comporta. o aten.dl- superior, o proces�o que

nos obJetivos a Agncultura mentar a produção através menta da classe rural que contribui para qualificar o

d to planejado da. visa alcançar as mesmas agricultor brasileiro e suaO p�sso que indica esta Ent tar:itc, d�s�e alguns �o:�:��ade.' metas planejadas pelo se- agricultura na situação dedisposição é o fundamen- anos, � o governo que
A Secretaria da Agricul- vêrno. E Juntamente com adiantados e desenvolvi-tal e [â foi dado � a or- a re � Secretaria de
tura, como está reestrutu- êle, executa no interêsse dos.ganlzação da Secretaria da Estadil P_ll0 possula organi-

Agricultura. Hoje, "te ôr- ",10 a�u.d" • corres-

Casas Populares.' Bre-gão superior, pelo qual o p:-n.cta do volume de
Govêrno atende todos ne- amb�,·e'também da pró­
gôcíos do complexo da 80- prta elrcuJa(ão de anseios
ciedade rural no "toe ndaen...!a'l'Wa rural catart-

vemente em Florianópolisngropecuêrto, esta organi-
zado, tem uma estrutura. Recomendou então que
que. em tese e a adequada tosse estudada uma rees- Hã. Iniciativas parucu- prfedade do Sr. Jacques sempre tãr conscientes e
à dinâmica de um órgão truturação consentânea com lares de tal magnitude que Schweidson. tão identificados com os

o Plano de Metas do Go- não podem deixar de me- A primeira séne de seis
vêrno, _ue tem a ambição recer um destaque de no- casas está em fase de aca­
de querer melhorar o ho- uctãrio. São Iniciativas que bamento Provavelmente
mero que vive da terra, ultrapassam, em muito, o

culUvanfJo-a ou asseguran- circulo restrito do ínteres­
do produção de rtqueza, se comercial e se projetam
melhrrando rebanhos.

no amplo cenário do inte­
t pesse dado para con-

resse público.
ttnuar a .revctucão pncíüce Estamos seguramente
atastaJ'uto: da rotina que Informados que dentro em
entrava. emperra e con- breve será lançada, não
têm o J)togreSSo· Vai o dr. cerno vago projeto, mas
Lulz. Oal;lrfel para o Ano

como realidade efetiva, pa­
da A�u1t\lra 1.963 _./

ra venda e posse imediata,
com uma'.'$ecretaria rees-

a primeira séne de casas
trutul"ada MS medidas do populares, de sólida e con-

1: conhecido, e a própria Piano de Metas que exe- fartável construção, no
lei menciona, que a aeere- eutu, -comc técnico de. ni- Jardim Atlântico, de pra­
taria da Agricultura tem a vel universitário. como no­

seu cargo o estado e a exe- mem ligado a empresa pn­
cucão da politica agrártn vada de 'base agropecuária
dentro do aspecto agricola e tambérn, . consciente da
e na mais ampla extensão politica adminlstrfltiva. que

do termo: �dcultura. o go� cersc ; Ra�os
--- --�--- �. �
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�
, .... ' .

�
- �

Brilsij faz Apelo peJo1ermino das
Experiencias Nucleares

GENEBRA,. 10 (OEl - periencíns independente ào
O Delegado brasileiro na acordo sóbre a nsceüaacao
conrcrencra do des;:::.�<l.- Depois à-a reafirma"
mente Sr. Assunção d� A posição do Brasil o sr. A3

-eujo, fez um apelo hoje sunçêo de Araújo afiml"1'l
às potencias nucleares pa que o acordo e o subst�tU
ra que ponham fim as (!"< to Imediato da confiança.

de governo ativo.
O empenho que o dr.

Luiz Gabriel, atual Secre­

tário da Agricultura, fez e

faz por cumprir o Plane de

Metas do Govêrno Celso

Ramos, na objetividade. de
atender solicitações do de-

senvojvtmento agrário, co­

mo requer o nome j8. bem
conhecido do produtor agri
cola de Santa Catarina,
está concretizado na rees­

truturação da Secretaria
que administra.

Conversações S,oviético­
Cubanas Prosseguem

ate o mês de fevereiro pró­
ximo serão postas a vence.
Tào logo seja realizada a

_

c-rocncêc dessas primeiras
seis cases. será tntenslfl­
cada a construção da 2a.

serre, desta vez já em nú­
mero malar.
Esperamos que essa Inl­

ctauve que tão de perto
consulta os mais premeu­
tes interesses de nossa po­
pulação e o progresso da

Capital, venha a merecer o

ap�io dos poderes púbUcos,

Consulado Americano

problemas da cidade, co­

operando com a extensão
da rede de água e luz até
o local. das construções.

iHI

.

REPúBLICA DOMINICA-
NA _ Os dominicanos es­

tão elegendo hoje o Pre­
sidente da República de-
p:is de u-na eatnpanha,

Ataçg!1Q_ª Pidra� ,. ", �. �;�L�r�"êa���I���;ga:Jih,lZABttH.V;�&, 10 Todas' 7,s vidraças do-. - a adotar severas medidas
(OE.) - vercadejro ::f:.:.:o diticio rceam I quebradas. para manter a ordem pú-

��s ':Od�'�' o��::tej�t� tr�u P:�CI:ç::t:�:a�I��� ��;:t9g°�:ris�a�a�!epene���
tos sorreu hoje o edrü-tc eLo cordões de tso'ah-ento rara-se em uma batalha de
do Consulado dos EstanOS em torne do consulado P:'lI
Unidos em ElIzabethvu!2. vocendo a ocon'êncta

A memrestacao foi ,'�� I

zada por estudanftoS be

proferiram insultos cont-3.­
as personalidades ãos .K:­
tados Unidas.'

v'otentas manífestaçoes
Em <lieguida os rnarufesr m
tes deram vivas ao .l"'l",:!;,_

d:mte e aos d.rigentes o:"
tãnicos.

MOsCOU, 20 (OE.)
Um comunicado conj 'mt.:>
sôbre a prix.eira rase das

conversações economi.:::;,;
soviêtlco cubanas e refe­
rentes as ações comerc:a'S

duranle o ano de 63, foi

publicada em Mo'lcou. J:.C

gundo Informa a agê.lcia
TASS.

o comunicado preve a

intensificação das trJ.,)HS
economic<ls cntr.e os eDis
paii;es, (> que pcrm:Lira a

Cuba sobr®or-se l:l.() blo­
queio economlco irr:P0:3to
peios nc.ite amet"icanJ.�,
com o tim de fazer m".llo
grar a revolução socidli�.­
ta.

Nossa Edição Natalina
,

o ESTADO publicarâ no dia de Natal, a exemplo dos
anos anteriores, edição comemorativa do grato aconteci­
mento da Cristandade.

Para essa edição, que centamos com a me1110r bôa
vontade de nossos anunciantes, organIzou, nosso estima­
do colaborador sr. Farmacêutico Ildefonso Juyenal, SU;I

apreCiada PAGINA DE NATAL, contendo valiosos tra­
balhos em prosa e versos, reterentes ao Natol de Jesus, o

que vem fazendo ha mais de um lustro, para o prazer de
nossos leitores, valiosa colaboração que multo e.stlmamos.

. Pecuarista Aplaude à Ação do BDE
o presidente do BDE, equipe de funclonãrios em

protessor Alcides Abreu, plena atividade, para fI­
recebeu do pecuarIsta dr. nanclar a aqUisição de fI�
Aldo Severiano de Ollveir,I, nos reprodutores e, sobre­
de Bom Retiro, carta em modo, proporcionando à
que salienta a adequada melhoria do Itebanho bo­
maneira como o Bunco do vlr.o catarlnense.
Estado vem conduzindo a Louvo tão proveitosa inl­
sua politica de credito ru- ciatlva prãtica c:: racional,
raI. que tanto a classe pe.cua­

rista precfSa para poder
acompanhar a evolução
que se processa em nosso
Estado.
Como um dos beneficia­

dos, apresento o meu reco­

nheclmen� e, ·com aten­
ções e respeito a sua DD,
Pessoa.
O Banco do Estado vê

neste testemunho a segu­
rança �e que es a ceI" o

1'Otn (Jue se Lraçou.

o Diário acusou o ofl'.'.:al
soviético como agente do

Departamento de Defesa

Oaparelho acaba dE' :e
allzar vôo de experlenci1.
entre São J{Jsé dos Ce.m­
pos, Rio de Janeiro e BA

li: o seguinte o texto da

correspondência:
"Ccngratulo-me com sua

esclarecida pessoa pela fe­
liz Iniciativa em que teve
real destaque o Banco do
Estado entre a classe de
criadores de Santa Catari­

na, quando no prôprlo re­

O avião ê um. monO,llO- cinto da ex csição, recen­

de temente realizada em La�

jcs, colocou lUlln eficiente

Avião Brasileiro em Fase de Testes'
RIO 20 (OE) - O MiniS

tério da Aeronautlca lntor

mau ter jnlclado o prllgr�l
ma de ensaios e a tase de

experiência. relacionadas
com o a�iii." br,(.;i!Lip_ '�l

g:cnt�··.

norte americano.
sí'ia.

I'
Disse que-os EstAdos Un!

tor com capacidaae
Cjllfltro lugurcs,

Impulso a Rodoviação ..

em Santa Catarina.
o "Diário Oficial", do

Estadc, vem publicando, hã

dias, o edital de concor­

rência pública para. a cons�

trução do sub-trecho Rio
do Sul�Trombudo Central,
na rodovia BR-89, Blume­
nau - Lajes.

Para pOSsibilitar

t;ros com elementos sim­

patízantes- ao oovérno do­
llunu"!an. A policia tüs­

solveu o connu-, deto­
nando bombas de ga;,; ]l­
crlmogimlo. Espera-sc que
um milhão de eleitores

crmpareçnm as urnas.
-0-

BRASÍLIA - O Presi­
dente João:! Goulart se. vem

dedic:mdo ao preparo do

discurso que pronunciará
dia 31. na passagem do
ano. Na oração o Chefe de

RODAGEM, o Governo
Estado traçará o esquema

do de seu plano trienal de
Estado empregará a verba Govêrno. com retómo '-la
de 160 milhões de cruzel-

melhoramento no Impor­
tante setor ESTRADAS DE

--------------------

êsse

A firma vencedora da
concorrência pública terá o

prazo de .540 dias para a

conclusão do encargc, cons­
tante de se:xviços prelimI­
nares e de obras de arte

corrente, correspondentes
aos serviços consignados.

Devolucão de Meda'lhas:
Apenas' um Oficial Responderá

Processo
RIO, 20 (VA) - Mais 3

oficiais devolveram r. s

suaS medalhas da "Ordp.fll
do Mêrito Naval". Ao q:'e

apurou a reportagem. ·a'Jp.
nas () comandante J'l!iO
de Sá Bierrenbach l"eSr":l
derá a processp, na A'Jd '"

ria da Marinha, uma. \ ?-;'.

que a Justiça Militur C:lr,

siderou não ser crime ;l

devolução pura e simp!:"5l
da insignia.

Os tres oficlais sã..o o,>

capitães-de n'.ar e gU�!'r;\
Augusto de Mouta 9il'l..
ex comandante do Ccntro
de Instrução dn Cor ,>0
de Fuzileiros Navais :' a�,u
almente adido; Luiz P�"I
do Burier, à disposiçao J�
Petrobrás. onde exerce �s

funções de comandante rle

petroleiro; e Josê da 3U\'a.
S�\ que recen�einl!ií':�
deix.ou o COllHlnd" do �'on

tratorpedeiro 'Pará" e

tá adido, aguardando
missão.

A reportagem foi inf1l"­

mada de que, em vista rio

pareczr da Justiça. Militll'
apenas .o comandante 8i<:."·

renbach sertl. processad), e

isto porque, além de d�vn.
ver sua medalha deu ::lm

pia divull1;açào a sua (lt;i­
tude.

Os almirantes e (>ficia',s
c:\ ativa poderão ser .ll).'li
60S disciplinarmentE' a <!"i
têl"io do ministro da Mil,"j

nha, segundo co:runicou (>

prOCUrador geral ao alr.l.
Araújo Suzo.no. Quanto ,'I)

pessoal da reserva. e r�_

formada, até .o mom.znto
nenhuma providéncia l"t
tomada, estando as autOt·!
'nã'CI'es es!:uãando n. 1l1J. h'i

ra (Ie conto proced-el":

Presidencialismo.
-0-

BRASíLIA -. O Presi­
dente João Goulart sc di­

dirigiu ontem ao Hospital
Distrital de Brasília, afim
de levar seu João Vicente
a exames mêdic?s. Ao sair
o Chefe da Nação encon­

trou junto ;lC parab.'isa de
�ea automóvel uma pape­
leta de um Guardl de
Trânsito que ó havia mul­

tado em 100 cruzeiros, por
estacionar em local proi­
bido. O Presidente cum­

primentou o miliciano por
seu zêlo.

-0-
BELO HARIZONTE -

Os membros da magh-:tra�
tura de Minas GerJ.is que

ameaçam cessar suns ati­

vidades reivindicando me­

lh�rla de vencimentos. de­

cidiram ontem diri,!:ir-se
nOV,lmente ao Governador
do Estado, pedindo sua

interferência jur:to Í1. As­

semblêla LegislatiVa para
que decida o assunto·

-0-

MANAUS - CO'lleçOU a

remoção dos C'JrpoS das

vítimas do des�stre ocor­

rido com O ,Ivião Constcla­
tion da Panair do Brasil

que caiu acêrca de 35 kilõ­

metros da capital amazo­
nense. A expedição do Ser­

viço de Bu.scas e Salva­
mento da FAB que ontem

chegou ao local do Sinis­
tro, não fêz menção de

ibrcvlvhlt ,

-0-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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I) LIRA IENIS ClUBE, iniciando sua g.tilI!Ó'OiB pro�!il m,)(ào da ano de 1963 apresenta dia 1. oIr t�"JINHO em Reunião E�i.!l1teL çQm inic'o às to...h9liU..
As mesas estão à venda na Relojoaria Müller'

fmprêsa fditOl. "O ESTADO UdD.
t�al1 nf,UileU1.lro MItra. ,,,.1

'C"qctllJJ.E 1022 __ Caln p(lsta.! 13..
i!:ll,'ieJ"e(;11 ·r..�-;;:;;(:o Eb"fADO

ttdllt:-llil aO) I'\r rur1a Ramo.
1";�t'tt,l"

0""'11"111'" re?llalH1ea d. ecutnc

I
r

Jeo:áue'IJI',
Al\l<:'1!1iJ "efllll.'.du du lllllaral e Silva _ Osvaldo
MeUo

G'olab(JTudure.
I;,/""r Ilalldro:s s'uno - Dr. Osvaldo Ftu.:irlgut,s
t::"j)ra! - (.I(J Gonzaga - ur. ercides I'llJfeu

/-'",( r }�h,iJl fJ''';�'a _ Ma;:,.If nucror.,o .ru-
vr-!i:.d Ln. MI1�(Jn Leite (la C()�t!l -- ur, Ru-

�;:,II ';;:.;�;'�II) 1l�1��:�;;11��n�� 1!�n�l�rYC�'��?J-�� I
1'1'" I·'ü;_�h, L"PrlPdldu (�'.' .'\I':!IIJO Li:tJ4u -

I11 ,101;1,,,11 I'j,·I1);lJeit·-- A. eeixas. f\:(�110 - Fluvtu
f_:tk'l'\') ",_ f.I',,-Hlrn C. Junnu«!a, f;dil.uJ' Lh:

JI}j,;lm<l�:':;I) 1'."Tii'QI:1 _ i\..'·]),1I(1(/ S. 'jll,,-,',!,'_'
/l/!,1':lfi'I',4Mí:.'N·II) t:_'if'f)R?'IVfJ I

JL�'�':/'.,l h·(j·!) ."«<110 .M<:ldla(j(J I
l(<"hl. ),/:". <)1'.'.lil;1'·.. ,.: :vl.t"lj 1�lJq!;eS, RuI T, 'I
1",nO) � (fJlb ...rm Nahos.

I
('I,I(,II,,'(/4h!ff'.�: ! /lIl!:nsos

RW[ire.""mtllnte,�
H.i:'VI'�.�erl!,:1{'(I('b A. r. L;\)'U Ltda.

til.'! I' ,UI .ltu:�. :)f,}",j,,!" ('.-1/11 :1$ -iI/ S'" ancbr
J ,. i 'l.2"�1& :�"

)'�t"I'1 HII:l vnórtn 8:;7 - conj. 32 -

;!.Jllli-L') I1'1](;>\('" _ l'Hn,�AL _ fraça D Fp)icl8'
n-, li ....inj. 11 _ 'ret.: 74,-4Q

toJ" l/ldI"Jg "S "III

"j,'l).ll"R OP. .Santo catarme
-""U'.'."'"'''''''''''' , .• /,.".<JfJec"rordo(:·I_Í!1 ii

I,,) '.'" '-"i <!H'I'I

f",'!r'�'-.r:.IHA A\tl)/\L (','$ ?1)OIlIJO
vrv ),A "'_ VIII ,"',� r.'r� in nn

ti niie�II,�"I!Ii() se rPf11tJt!SO'!1i/i.'!(l pelo,' c(m,,<,+
,,,� li'milld'll' "'}'! IIItifl<l·. "",.�{71.(frl(j�

MISTE'RIO E VENTO
EDSON NELSON UBALDO

Dias cércos das fontes
u·."m ,( P�lt'i e algum;: póss::Jrus devotos.

Estamos neles -

I' "1"1.; u V<;"iO possui G m'stél'iu de songue
nos o I';ngo cs cabelos e a coroge.m,

No roto do Sol
e gotGm as Lómpúdos suas energ!os
(;...1)10 E,'_pelhos de g:Jláx'ias e canteiros

T'�dQ<; có1minhom 0- pientJ
..

(, ,,,, 11",rf:S já nõo nosee�)
•

r.-,ne_; n(l, cê, cus da:,; fontes

[l011.-. ',!TI spmp:'C Glguns póssaros c',"votos.

manifestaçõe'j' de que lhe

f'}rcm í'ndcrcça(bs, junta­
mos ns nossas, prazerosa-

éi6pnt(� na A�}:'l!'I::IÇilo d,):=;
:",,-, -,j,;,- ..2� T'1-lhl!Nl.' 'l11,1('

dr �;':Pfl'.<;_<ÍI'_'\ :-uni:'i'l­
f' rjl)rl,; liJ,:1 (In ,1')''''1

1". J<1f,.'} V'-I',':'d." ('

C01l1 I'e:tj s3tlsfac;ã'J noti­

(.:Ía! .. ()s O deeUl"SO de mais

11111 Jlfl. alkio do n')sso pre­
l.ad' c ilustre omig'o (1:'.

de

Pnr I:l., !l)).�p;e'oso'ac'1n.,'
f:-U!(ilt" eS!;ll',OS c,','"

mriiios ',�"l':'il) os (·lImp. j�
mí'1i!,O.'> !Iíldf'('I'J;:tdos {t

d:1s amll..'l.de.>, Associando­

n ;; às itl�tas hOmcn�gcns
fj!lr lU; fo!"(� l� cndereçad:B,

Ii(}.� rJ,J,l ill,

('<'(tl

d.�ntes ft'.I:('lrlBlles,

n� n Is'-ns. r J,'tnu

C a ,;cu� f<l!nilla­
t· ,.1, 111R�OS rllelhores cum

Pj' l1;rnl,IlS,J';1)i!m l'

ilâ,;u
.1/iiiii1

Sr!,.- f1.rJl/o%t Verz()la

Defini nft cl:lta de hoje
rn:lü; 11m alllvcr_�ál"i8 ch'f

11l"('ndada c g;enLil srta. Ro-
1,':11a Ver�ola, funciQnárl'l ...
(la A�".lY.'iaçiio dos Servido·
l""- püblirl'lS de Santa Cat::t­

lin:1, rlld(;' se deslaea POj'

SlIct (':q)�tt'id:lde de tr"b�lho
c illl('lif4ú,win.
li natali('j!"wte, é d:Jtada

r! ..... I1:lI (:(Ir:1�:ii.') boníssimo.

J)0rqllt', será na e­

feine': ide de hoil" alvo das

m 11:> ('xp.es�iv:(s hrll1ena­

!/TllS ele rct;ozijo e apreço,

rl'!' ru'te de SPIJ vasto cír­
·",'ft de amizades.

"'ll'lunirl'1(Ii:>. os de O

ESTADO associam-se c�m

H ..JOll FJtbn, .1_llli";I'h :llu­
lI,; d'l CJI,"�')'J ("-l::I!'illn('IlSe
P- �ji€!.0 j:llvl d, tl S�.1

pnti"!dfll" :11111't'l ST E \1f'­

rílii!1f1 )I,mlm Tlt-)nll �;IJ)· � 'l­
i,) '(·.')'-,l€-/',-·Ll1t'" rir !'ns�;!

j),3�". 1;\ flHI1",'tl1 (ir (!t-<'t!1
(1,)-" Em rol ),'S"(j:-) m"irH �n­

(i.)" ',r;rlf, (l"�fl'lJL! cip �')li-
f' i"r'!"'irl:1' ;llni?'HI('�,

0::"1.1': p;!:!:l1''I'' ('(')'!fJ:-: no

ri:; ,-1 .. L lir "'ll1",�!'ir-I]l('­
rr ,j: I'xn"."o�i\'os J-j'l-

n';:j� '(rI'W' rI:>

c;-,�:jj- T"wntr'"

,'" c'rr5rcntcs

Sociais
.

cJ\�1 U{ ,,__-e,J_�
cr-IConlec/;'Tlentos

Doris Voltou - A elegante recepção: Bodas de Ouro
1 - s-rocxtcntc de ",.I�

viagem Volta uo Mundo. o

Preriduní.c d,. II ;s<lr'ift<';IO

de' Medicina Mundiãl. u,

iI,ntOJ1lU Muruz (1(' A!:t'� I').

C cxrnn. família.

2 _ 'ROfM.S DE OURO":
- ,\pós a r. .ssn S/)!Cll� C1!­

tcbra-Ia nu igreja. S:1p) ltrnn­

eb-co, nn (1(':11) de �r.t':.J.<;
aos 50 unos üc cnsnuos, o

�rmp,íFi.'n easal Fi'rna,i(;<J
IZulura) "'fI;,iI;-r f('(;,�',{, :

:)migú'í ',! r;lI11ili:lre�,
bon,ta " tusno-n )"f'siil"'1"'.l
dI' ijeu'õ lilhds Nl'wLon n � 1)­

rJt'")) IJ'i\�·i)::. I);)ra um �c·-

qtliiel. ri l!sm"�a!lo i:"'},Ul
na, "I)I).rla e !l.'fica,la (U'r

�;�:i;��ia f:a ili�:�::��{:)ci;I�,::
1I1fil':li\t'S: ".., liJ),ln� 11'1',1-
{ras_ de I.n!'i,�h:t aus '11'('­
ridlJ" in'/í.. , fjIW,I!:lo "f-lll
:l.n;l!!il(:!a,> as ('õ'JljU"nla ,"'­

I'llhas no .siwhol/cn :1"""

huh, j�to foi para' U c:l-õ.'ll

Fernando eZuillllt) I}',\,,-'l

. f:;:S��í��E!�,;��i:��::��
nhor e senhO.ia rlr. D!os'l',s

Gome'J, cir, Arman(\o Vak­
rio de Assis e senhor:a.,' se ..

IlIHlr e senhora dr. J:UIlO

Linh:\rel<;, senhor e StHlll ';',�
O�11Y Gama D'E(,'ll, dr. R"j­
eliio Con�iJlli c senhQra, �,'­

nll(Jrà., senhora Kirana (,:\­

cerela, �cnhor c s('n!lúr;1 (!r'.

,'Ultima tlr:làj". dr. Hcü;Jto
CiI"t:1 'e ',-;énltf!ra, scnhur c·

senhur:"!, Ycnhol' e Scnf)f>r:1

(\I". Colon [,0 S:-.lIes, senll'l­
ra. 'E'i:lllc SOU'MI S:mfos, 'T.

1,lIi,�, F,'(nando Ui Vi("n�i.

�r!;I. 1\J:1ria T<'I"'7a "",,l"h'l­

do, S/'lIl1or c scnhorn d�,

lúlllflt l.iIlJtares, dr. Cla�l(li()
Di Vic�"'l,i e senhora se­

uh,,)';] I�fnall; J',;rtll, �('nh,,­

rUi"'- 'Jari:! J>cIJ1('hm �j1.
"!,,.,1.rc,{srnhnr:1 !\laria ;\1 \'

d�t,i'n� ]\J/wra. Ilfrro, ';1.

CJá!l<lio !li Viccll:/.Í I"illl<l, <1

lu-"tihh" (;l"rrnh;l :-'mU:l

Santo,>. Sl'n�.()r c SellJIU"\

1'.)lI·IU/lel ('ampos, "1\n.a I. u-

9- o" Clube Doze de A-

tivcs para
'(1"::1 ."'!5

I�" da, OL:l:11·)c"·.
para a notre -;1'.1

ncvetnon.
-

10 -;\ bonita senu.u.r

Cl,jl'is 1!\1:Iria uetcnn: n"l:I­
silli. çSt:í circulando em

IH,��a cidade. Preocupada
uvm a "i'iin ela l'e�(Jnh:l,
111'u,i,i:'Jléia com lU·:i'llcia.
um I�(I\'� uunrun-ruupn.

:I:t SH\'�!-Õfrc, di'.

Sanlillj!O.

:1.-;- O c'1i'rd d' Aj.",]'"I

de Carvalho IV,urdes)

-511� ocutta r,_,ir!i!'t,,;;),

m/l1',gCJll li

dtrnl nmnte'o
um j:wlflr. 11 Na receocêo 'j.1

de ZU!1)' (C�('�il-

4 ,...' ,\ d�v,ant(� Sl'IlI!O:I!.l

Vin;in';l n,! tu"s rl1! �o('�p:­
(laJ-e ile Itajai. em wcn'!"
r"lh.'s- jI:I)':1 uinn....-\'iagr. n
ti �anla I\l!p'ja.

P!"::'c�'::Iente de B''''­

a H'llilcra D_ori� ,�,.

,m:)';' Gomes, em compa:1;'-l
Uê: �11;t fi�ha l.!,.lri�

12 - Proccd�nte cl" I�i"
\rle .I:l.né;ro. cheg<>u a {!:l­

,;:11, Jlara l)a.%�lI: l�S fl:s(a:;
de :-"':.t[al e Ano Novo JIl'1:'-'
U-; SI�U� )':lI11iliarcs, o ca-,;'tl
l,aérciu (Ana Maria) r;n_��'U �l"am!e' circulo de 11:1';­

zude".

li - No pr(lxhno domil.g,) 13 - De parabens o �l,"l
'esta coluna apresenla r,s" Wolfg:3.llh (Liane) Kc'Õ!g-(�1
Cal'alhciros Em Evidi>ncia pelo nascimento de sua' Ii:
no ano de 1962. , lhinha Patricia Luiza

7 i-,-- V:ti"pr:m:v;t �(.sfi- 14 - fi bonita d�corae:i()
lc ,de modas Ban�ll; fiéiS e. a ajcn�Q dos funcll/J�:i­
salõl'� do Iate Clube !!O rlo� da loja. Cim,(, tl,slá sen­
Mono dos COllvenf 'J'.;\ r�� cQ!f'I!ntarla em altas ro-
s'!nh"l") TC;'cza QUC:':'C3 lias,

D-,Iartei

8 _ l'grndc�'o e relri�lI')
(JS '!flt(JS de "oas 1"(' :LIS

enviar/o (leio bOnito \,rnli­
II.H]!, hra l\ll�rfcil'os Qu'n­
l<Jnilhn,

15 A s�nhori� dr. :,)�l-
fim Padua Peixoto IDidil
eOl11 janta,· informal C);':
sua residência fe$u'J"1
ani\'eJ".�{ll·io.

p!"O�- �"*��T"--"·<:��;r_1�r_J._«t_-� :__ i::::.:�

<,�-;;;;;;�:�'';';:'��-=-@���

VIENA, dezembro IIBRA­
SAI - Fala-se novamente
de um process., contra Otn
Skorzeny. Pontes do Minis
L�o da Justiça da Austna
inf rmara.n. recentemente,
que a questão será examt-

1""."1, J que desperuurá.
sem dúvida, enorme Inte­
resse em t;:,da o mur.do.
Oto Skorzeny deve SU3

fama a libertação de Mus-

�0:�;�e7J�s����ce�a:��.,�:=
na e:11 1908 e continua acn­

do cidadão austrtaco.. A­

t,lHllmcnte vive na Espanha,
onde tez b\"i!han�c c.u-reira
económica (capital de 11

mnuões de dolnres) _ agindo
c mu tn.e.mcrüa r!o entre

índúvtilas euro­

e co.r.praeorcs estren

ge.ros

CULPADO

No,> últimos anos. seu no

me tem "oJtild •., a tona vá­

rius vezes. D:z-se que l"e8:­

lizou \ imp:Jrtal1V.'!5 negócios
com a Krupp. servindo de

in�el"mediari") e afirma-se

Que não foi estranho aos

a�s ultimas atentados tcr­

I"orist[\$ no Alto Adigf!.

ba�;���� �·J�;·='�l!O�\1�1����:·
1"1If" fez um d", seus re]lor­
teres '!D.sculh.lr profunda­
mente o passad" ele O�o,
d'Oscobrindo mui�u coisa,
com farta documentação.
Dessa investigação resulta

que OUo é culpado da eli­

minação de judeus, na fa­

mesa "noite dos cristais",
em 1938', qu::mdJ se desen

cade.')u violenta reação an­

ti-semita na Austria e na A

Icmanh:l, Úmultanearrlente.
O ex-coronel participou. en

tão, da destruição de peln
menos 5 sinagogas.

OUTRAS

A investigação revela a­

inda que Sko:zeny comun­

dou exp,ediçõcs punitivas
ria Tchecoslovaquia: a po­
pulação da cidade de Plos­

tina foi exterminada e as

casas for�m queimadas de­

p+; de um "banho de ga­
solina". Informo-se que so­

bre esse episódio o Minis­
tério da Justiça possui do­

cument'lçio abundante que

im;:!licéu'á o ex-cor-enel na­
zista,
A imprensa austria,;a in­

forma, ainda, que o gover­
no de Israel forneceu, i­

gualmente, algum docu­

mentos, sob:'e a atividade

de exterminador d" acusa­

do, O fato de tudo isso se

pass'lr nas esferas do gél­
ve,no austríaco explica-se:
nio s')mí':ct-e' Oto ê au,trla­

co, como. conforme obser­

vram ,s jornais. ele tE w" si­

do visto frequentemente na

Austrla c n:1$ z nélS fl"on­

tei)"ica� do pJis

Novo PíOcesso confra
li�ertDu
Mussolini

o SOUTIEN PERFEITO

Represpntantes P01'O o EstAdo de Santo Cot"-rino
Elvs;o D_ S;lva -. Repre�..mloçõ(,'s I'ua Crl�pim
MirO.22 Fot",. 1119 - Flor:anópo!is _ ')C

Eslabe1ecfmeülos "A Ml)�elar."-D.
lomércio

O REFRIGERADOR CHAMPION E O TERRENO
NO JARDIM ATLANTICO

':E'!'õ·) pre-entea�os, nesta última �L'llcina de Natal C,
fn:-gues:o clt' A Modelar.

.

Entre �s sen"<1Cionais ofertas de brindes à SUl1

fregues'o, f cnt.,4 cutros pre,.;entes va!io� :,5

ia en.Lt gu(_", ortig J:; de rTlóx;mo VGlo!" e que ver�
diJdeIrcrrelte :12' enquadt'olTl na denominaçõo Ce '�:lI'�­
sentes f.crtL·no"

-Trc t-:;-�(' de um rEfrigE't'odar de 9 J /Q_ pés Cham
pion c. (jr _ nelE' marco r>'!€ ('stó d· m l1ond ...

·

(! r r rea.:!o
[lacional, e um terreno, no )c;'d'm Afóntico, o me­
lhor e lYIais futuroso bGin'o de no�sa Capital.

Esses voliosí,;s:mos brindes serão entregues no
correr des�12'<: poucos dias que antecedem 00 Natal, o

dois dos muitos fregueses dos 3 A Modelar da Grutl­
nho ou da Mogie Boutique que efetuarem '>;;uas com­

praS em uma destas lojas e que poderão 4Ij,r os ofor-

--:�:�e� ;,�::::�::;����dO)S 5 brinCfes.
4-

�� ,_....:. 22/12{62"

�\'''';:�

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Premio obel da Paz de
1963 tem candidata dentista

Paris, dezembro fIBRA­
SA) xaue Anzin,- senhora
de 40 anos, dentista, espO­
su ele Max Leblanc, mãe dI'
três filhos, usa atualmen­
te I) nome de Cntherlne
Hacker. Há dias roi prccu­
rada, em sua resícôncrc na

pcrtrena de -Parla. por dr-Is
austeros senhores, que Ih('
informaram. ser ela candi­
data ao premio Nobel de

pnz pnrn Ifl83: A srmoéuc«
senhora sorriu e disse que
devln haver um equívoco
Ma!': 11m d .... s m(>ns3�iros

perguntou: "Nâo é fi senho­
ra a autora de "Tenente
Katla"1 Ela respondeu:
"Sim, ,<;0\1 eu:' Não na;'h,
p-us, qualquer dúvida.
O livro _ Katta tem 6

"hobby' da üteratura -

sntu em muio ultimo, pelo
editor .ruücrrt. Não teve

grande toncamento mas a

critica lhe foi rsvcrévet e a

ar ...·!h�c!a do "raníeu'' üte­
rárto e ínteler tual excenc:c
nal.

u.na semana depois, a

dentista escrttora recebeu

� fMrMJJO ".w
��TE IMPORTANTE NA TERRA � Ney B,,-
90• Governador do Paraná e Leonel Brizolo, do Rio
Gr.:.nde d? 5...11, são nossos hosl=�·�es.

AqUI chegaram qUando tudo era sol conto de
cigarra!; e }JS tanboy'ons rubros em flôr, que são a­

gora o mOlt)l: atração do iluminado jardim Ohveirn
Belo.

E vêm. ambos, porttctpcrem da reuniõo do Con­
sêlho Reçtoncl do Desenvolvime-ro do Extremo Sul.

AqUI com o governador Celso Ramos vão es­
tudar e discutir importantissimos assuntos' ctrnentes
áquele orgonlsmo que virá intensificar o ne�rio
rítmo paro ser adotado 00 desenvolvimento desta rt­
quissiroc região de nosso país.

Seja!!l oer.Aocos á<: plagos catarir�ses e que
suo estado aqui resulte em beneficios tnesttrncvets
pará os tres Estados Irmãos e visinhos

E AS PEDRINHAS ORNAMENTAIS E A LUZ s:
C:HAFARIZES DO PARQUE? � Ninguem Se abalan­
ço a dor o minimo c'�·t atenção sôbre o assunto que

o vem sendo motivo por vcrlc, vezes destas crôróccs E:

do espanto de todo o mundo pela nenhuma etençõo
que lhe vetem 09 responsáveis.

A<: pedrinhas continuam sumtodo.
Os bueecos aumentando
E lá, no porque ao lado do Pclôcio, tudo no mes-

mo,

Escuridão de' cemitério á noite.

Chafarizes apagado:;, sem vida. sem nada de na­

do

� I')ós. ,mbora n05 chamem de ".ch�to". es­

torettf®-�i �rtÇ;il'apitq�. -d[l.{ldo cmn\chõo,�. , ..

� � NMhli falfd""m �o 'Õi'às 'lo�e.
o

• E no entanto em poucos horas'o problema se�o

resolvido com a boa vontade d� Diretoria de Obras

Públicns ..

REVISTA LUSO BRASILEIRA - Já no seu s�­

guhdo ano de ,�istência vai essa apreciado revisto a­

presentando.se cado vez_ melhor e contando com um

3preciovel númel'o de leitores.
.

.

Mario Fe.�ondes Dias, seu dl;htor, vencen�o d.­

ficuldade!\ vaI proietando suo revisto agora, nao so.

mente nêste- Estado como no estrangeiro.

(,.50 i,epar3lÓrio (onli�lenle
CPusos ESPECIAIS .

'ARA PROFESSORES
.. ' - ,

- nE ·DATILOGRA""
.ULAS PARA CONCURS,JS

A ITIGO 91 (GINASIO EM UM ANO)

PU.GINASIAL ADMISSÃO DURANTE ·0 ......

DI rlLOGIAFIA _

_ Baseado nOl moi. modemol proCesSOI pI! G._

g<lglc...
_ lquiDctuo com maqllinol no.o.
_ Dirigida pejo:
� PROF. VICTOR FERREIRA DA SILVA
MORARIOS: DIURNOS E NOTURNOS

F�çQ lua insc,�ão o Ruo Dt. Fuh,jo Adu�ei on.

titia 24 de MO' 0.148 - 100'.1(10'.
E�TREITO FLORIANh,OllS

Rua Tiradentes 53 - I-Jarianópulis

VENDE'SE

REI-MARCAS [ PATF�m
Allellte Ofir.iAI d� Propriedade IlIduslria!
?C(JI<llm dl' marc·a.�o p(/tCf'llf'!.� de i1wt'neúo. flMIIPS e('

"'�'Tef"f.�. titulos dp e�I()I;H"eclmet1ffl. ill.�:(mi(l.�, fr(/.�":.� dI

nrrl1)n9tl11da e mnrca.� dI' expnrloC'(W

Rua Tenenle Silvel�!I, 29 - l° andar -

SALA B � (ALTOS DA CASA NAIR - FLORIANO'.
POLIS _ ÇAIXA POSTAL 97 - fONE 3912

uma carta do "Oct Norskc

Stotings Nobel Komitê", na

qual lhe pediam que indi=­
casse os nomes de duas

peesocs capazes de patroct­
nnr sua candidatura ao

premio. E ela indicou o

prcf. Morazé e ti profa. Fn­
bre-Lur-e.

o LIVRO

,lo livro -r'enente Katta'
Catherine descreveu npenaa
sua vida durante ° per-íodo
de 1939 a 1942. Sem duVid,;.
é singular que uma mulhcr

escreva um llvro na primei
ra pessoa, descrevond- ba­

talhas, retiradas. corucates.

fugas. mas isso é suncten­

te para Itgur ar 0.0 lado de

schwetteer. de Hammarsk­

[oeld? Certamente não.

Mas a expncncêo pode ser

obtida depois do. leitura do

França e a Polônia. E foi

na Polônia flue a guerra a

surpreendeu. Mal teve tem­

po de ser conduzida, por um
parente, para a casa de u­

ma tia em Moscou, cnde
Katia matriculou-se nUI11

Instituto de engenharia. O

romance começa exatamen­

te quando Katia é presa pe

la polícia soviética, aos 17

urv ....s. denunciada per umn

coregn. enciumada porque
ela namorava um inglês.
Oepois de interrogada. foi

enviada para o Lcopoli. Foi

declarada apta pura o ser­

viçr. militar> e engajada no

XX Regimento de Engenha
ria do V Exercito. Foi pro­
movida logo a tenente. Em

19U voto 9. retirada russa

e ela foi para M�sc(""u. En­

viada para O fronte, cuíu

prisioneira dos alemães.
Mas tudo rs-o não é dos-

livro. E' um livro de guerra crtto .com- ri-is livro� de

em que há o grdesco. o n-a ---guerra, e sim com um scn­

gico, o paradoxal. 'o riso e 50 de critica. de revolta.

o pranto e o. brutaUdade ctn de humanismo que raros li

guerra é apresentada eem vros conseguiram obter. P")

nnda de eplc"o. Não há nn- de-se dizer queesse é.(' úni
da de menos eplco' do que co livro em que a guerra é

as aventuras dessa mulher. encarada sobr novo nngu­

descritas no nvro. Nada de lo. t\ forma como ela dos-

menos nobre no que ela so­

freu durante a guerrn. En­

tretanto. eln nnrma que Ia
mais pensou em apresentar
um livro de denuncias, m3S

apenas descrever as rocnm­

b-tescas aventuras que vi­

veu durante a guerra.

crcve a fuga dos campos 0.­

temães é al� .... extraordiná­
rio. bem COl)1o os combates

que travou. cão apenas
contra os alemães. em vá­

rias frentes. mas contra o

tnhnia- invisível, que lhe

permitia obter um poct-ico
de enocotate para matar a

AVENTURA fome.
De toda es-a aventura

Ela nasceu a 30 de oceom restou urna mulher huma­

oro de 1923 e-u MontpelUer. níxsíma. com trõs filhos e

de mãe Irancesn e pai fUS- com a prottasâ-. de ocnus­

soo um dentista que dividia ta. Hoje. enndtrtata ao prc-

suas atrvtrlades entre n mio Nobcl da Paz.

Grêm:o Pereira Oliveira 2 x

Duque de (axias 1
Jogando na tnrde de '10_ dill}!l_1';lir a ccntageru W'.

�n:lngo, no campo do 14." int.emledio de Baoa

B. C" a representnçác r:o cobrar uma penalidade r"c'·

G. E. PeerirD. Oliveira o.!C- xima. O G. E.P.O., for]"'1\

lheu expres�iva.-vitÓr;l\ �(O com; Laurí, Elias, João H',-

derrotar a represcntaça:! 'j') milton e Adi]tlo�l, Jo.el JI '"

Duque de Caxias, do E1i��c: Giba· Juca IDareÍ), L�,lI·

[o. por 2 tentos a I, ja na reei, Joel I, Edson c Nil-

p�imeira etapa venci'"t j:OI" san. Os gols foram mal ca-

2xO. N o segundo t:- •• ;p, dos por ���sGii e Joel T. N,lS

velo q, Duqu::! cI,� C.�·,(n.> aspirante!' ,'":llccll .o Dt:quc

QUARTOS
Com .ou Sem Pensão.
R. Esteves. Junio", 24

per 3 a 1. Dom:ngo vd(�

rão a jogar os comandadO';
de Waldir Silva, para '!;\­

frentar o São cristovão, no

campo do Ginásio Catt.ri-

. Pimenta nos Olhos dos
Outros é Refresco __

Um dos O:>Pectas tunúomenTQlS do orgonizaçõ",
de um BanCo oe :::'ongue, sem duviGo, é con:>egur um
ntJme"o ce uClllaores vOI.Jnraflos suficiente aO otEndi­
m ... lITo a� suas I1ccessid.:.dws.

Uma vez que o LH torn�ceró gratuitamente u

sangue
•.
no quase total idade aos cosas. nao é possí­

vel rea�IZal" e:;,ta to:efa se os doadores não forem va

luntárics. Os dcadorts poges representam um pesoa,}
õnus, um pe:;.ado encargo poro uma organização como

esta, além de constituir um grupo (le individuas cu­

jas icéios o resPeho nós nôo conseguimos entender
ore agora.

f.lloovàvelmentl.", .lindo nõa passaram pelo dr:t­
ma de se ter um parente doente precisando urgente­
mente de sangue. Um velho refrõo popular di.z: "PI­
MENTA NOS OLHOS DOS OUTROS E' REFRESCO ,

Realmente, gostaríamos de saber se êles cobrarlam
alguma coisa �c o p�ssoa que necessitasse o sor:gut'
tôs�e um parente pl'óximo: poi, mõe. esposo, filh<).
ou "eia ki o OU(' fOI'. Tenho eNtezo que nêo'.

Poro vr.cê qUe d!)::l sanGUC sob remunel'oJCôo,
lembrc��e (lLJe s<,u p(li, mõe. Irmão, etc.. relJ"esentWT'
cedo um uma vida Que, perante a comun"idGr! � ctn
ClUf" vives t('m o mesmo sign:ficado, o mesm(J imo()(­
tônr:o e n ,..,.."q..... ,) "interês.�c que n vida de un'�J ('utra
r�<""""" CllIalquer!

I ... ,.,..h,·,.,._t(' pol"tOrlto:
DOA. V"lVNTA'RIAMENTE O TEU ,SANGfJE!.

---..",_ ..

1"'1':. �"';'�;(' �,...I-,f'rt� I(n;p:r"lõnkow"k: � A'/ ,\1\')'1"')
r>">Yl",� n n ?61 _ Tel: 31 _;_ 77

.

4THiUO
Mudanças fO;:(:r:� ,_lU poro outros cidades:

)crvic(,<: de muMr• ..;as.
Nóri é "'�e5�on(' o engrodomento dos móveIs.
Inf' ,moções à rua Francisco Tolpntino, no. 3-1

(1". - asos

TFr�CFII""

,-�""""t1'--

'GoY�er-õü-"tr,�su Ramus
,.

Plano de MetiU do Governo, do
Estildo de Santa (atarina

Curia Metropolitana de Florianópolis
São José no Canon da Míssa

Ul' aCordo com o decreto-da Sograd-::i C�n9rc:Jo­
çôo dos Ritos de 13 oe novembro e em �)<<.!c",ç ...i\) do

cxpre:.so di�asição do San10 Podre,'a p'Jrt"ir de ,l de .

dt::zcmbro, no Cônon do Santo Mis!:'a depo 5 :loS l)a­

lo v;',," "Comunicontes,. et memaria� vC'lcrantcS in

prlmlS 910riasae semper Virginis Marioe, Gentrici:::
Dei et Domini nostri Jesu Chr:sti" "e prossiga "s·,c'
et beatl Joseph eiuliCem Virg'nis Sponsi" (! de;:or is se

continue "sed ct beatorum Apos1olrum 'Ir: t,f,Qa',r:-Unl'
tuorum. ."

Florionôpolis 17 ete Dezembro de 19ó"2
Df' ordem de Suo Excia. Revma.

M(lO�enh(l( Frr'd('r:c.� H ,\).,Id

Vigóri,:,'Ge:1'ol

"PLAMEG"
fDITAL N? 7. - 62

ROOOv'I/\ SR � -89
TRECHO. BLVMENAU � LAJES,

:;US TRECHO, RIO- DO SUL �

TROMBUDO :ÇE�TRAL .

I

:Chamomos' a 'ot.ef1çõo clos,"senl:lOres intCTes�{I
'dos poro o EDITA[,De: CONCORRENC1A PUBLI·
tA N. 7·162 publicado. 110." Diá.j�ro Oficlal do Esta­
do; d'o 1"4 oe. Cezeinbr.o do co'rrente, pit).·� o ex�·

. cuçõo Ode t:'ab,?lhos 'rod,wiarips d� .RODOVIA BR..,-
89 -,.- TRe.CHO: Biufl,1nau ,!.,- Lpje�, 'Sub T.recl-}(,:
Ri" 'do Sl�I.· -:;-',Tl'ombudo Certfol ·(&r,n:cQti1'lga).

Os' t robolh,,�. �stÃo orÇaÇ�s .

cp'l
. Cr$ '.'

.

160�?OO 000".00' fÇ(�t.q c' ·Sas.�el)to. (iAiihõC"" de C.I ti
Z.l'irO:;) .. _

o
'

çcnsl6rõ{1 de'-�1:viçQs p�.J}m)nOt'Cs e comp]e.­
mcrit01'.� c ·t!c·obras de aqe (;"{lrrentej correspand�n
res cos $t'.1"Viços cons·i9nados.'

O proz,. p;lro cx('cuçôo ·do� .serviç!.'.; �crá, no

móxin'" óe 540 (Qüil"lhentos e Quarento) d·os.
.

Eng. Fdix- Schm"iegelow
Diretor Ja Dtvi<;õo de. Ex{,cllçô�)

23�12�62
.__ .__ �-__ -_-

Clube Doze de Agosto
COnlunlcaçõo

.
COIt111t1t',lnlO<: ces Apsocind<'s cio Clube Doze

que no �(;urdào do Cún�clho Deliberativo de 12-12
62, forOm aprr>vodas os seguintes contribu"içõe- c

jóia", cle odll)';:sõ') de sócios Q p;Jr1ir "�1 1-1-63;
Mens1.llidodcs de AssocIados Colltribui.'1tes

C .. S 500,00
Mpn<;a!idOG-;5 de Dep.endentes

C,S 150,00
Arwiuodco de Trans'tórios

C,S 2000000
Ob5,'rvm:ão: - 0:-: s.x·ios pl"flpriCtádôs cem

n,�I)(""IS de 1\ oçõc� gcsorôo GP 11m ob:>timcnto de
20flU por nlf'nsalidndps Os cPln 11 ,1ÇÕt'S ou mais

(l"/orá" dc um obal n'ento ut! 50% púr mçnsal,Ja
dc.

O p<I�lomento anlf!clpOuo d� urno 'Inidade da

ri, �Ii"t·ito ao obotirn.enIo de un:í' nlf'l1salidac,.
JOIAS rARA 50'CIOS ADM,ITIDOS

dl'pa'". dI"" 1-3-'63. de 50000,00 pllra CrS
15000000

.

Est�dontes dr.: Cr$ .5�.D.OO 00 poro CrS
10.000.00

A DIRETORIA

(URSO MAOIJPEIA
GlNASIO EM 1 ANO

CONDICO'S
1\ IDADE M1NIMA DE 16 ANOS; �ar<l ambcs

os Sexos
2.' Os Exames constoTõo de nove disciplinas. c�.

si� di.. tribuidos:
n) 5 federa;s obrigatórias;
b) 2 comnlf'mentarcs abrigotórl�s escolhidas pc·

lo� ccndidotos;
c) � de caráter optativo, tamDém da escolha eh

condldato.
3) As mt'ltérias deverão conl'tor do rurriculo f:!;,­

c,�lnr do E<:tnbelE'c menta em que o candidato se in:;

crpver f'lnrn nrl'�I'nr 0" I,xames.

4) NÕI1 5':'('0 precis(l PfGst'or n<\lV01-' exomes da�
lTloté i:l<; (j(IC jó cot\<;equiu onravocão.

510 nluní"1 nprr'Vod.) -em todos os nloff.l·ic!; rc��

I)pró (,m d,'(""I,p"'cntn e'-lIi:v�lll'n"õ no D'rllnl)1O Ginn<;i\�,

M,-,tr(";(!la"l li (lln f'lr. Fulvio J\ducci, 748 Estreiln

FINirlnr,pnlis.
IFm 1'I!(Jm"n'HJ

bi("ri)

_- --_ -�- --

1

�2DEA�,.,. ..c
PROGFíAMA DO MES
PROGR 'MA DO MES DE DEZEMBRO

DIA 23 Domingo - Festa Iflf,lntil d� ;..Je)tol
DIA 25 ._.:_ Tl'rça-feira - Soi:'ee Elc'J01ll"c - Es
colho de "Glamour GirJ"
DIA 31 - Segunda feiro - Baile de Golo -­

,Revf'illon

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



FpoliS, 21-12-62
-.

o ESTADO _ O Mais Anti!>" l)ió;·;o) JL'_S_t_a_C�,_ta_,;_n"_- Q_U_A_R_TA_P_A_G_IN_A _

Departamento (enlral de Compras
Edilal de (oncorrnêcia Publica

N� 28-11-55
o Departamento Central

de. Compras (D. C. c.), de
conformidade com o art. 11,
item III, do Regulamento
aprovado pelo Decreto SF�

25-08-61/382, torna púhllcu
que fará realizar, nu dia 28

de: dezembro de 1.\)62, na

sua séde, à praça Lauro

Muller, no 2, (fone 34IU},
CONCORR�NCIA PUBLICA,
nas condtcôes seguintes.
I - OBJE·TO DA CONCOR­

�NCIA.
AQUISIÇÃO

1. Papel, com dupla segu­
runca. marca -Papyrus"
extra, n. 2, unidade � mi­

lheiro, quantidade - 50.;
2. Papel, rtcor pcst, de pri­
meira qualláadc, para im­

pressão e cópia, cõr rosa,

fo�mato 66 x oe cenumetros

(BB) de 9,5 quilos em ca­

da resma de 500 rõtnns BE

ou 30 'grnmas por metro

quadrado, em fardo (bala,
caixa, engradado, pacote)
de 8.000 folhas ou 16 res­

mas, untdnde - resma,

quantidade - 100;
3. Papel, sulfite 011 aperga­

minhado, de 1!� qualidade,
para impressão, côr bran­

co, formato 66 x D6 centí­
metros (BB), de 16 quilos
em cada resma de 500 fo­
IhllS BB ou 50 gramas por
metro quadrado, em fardo

(bala, caixa, engradada, pa­
cote) de 6.000 folhas ou

12 resmas, unidade - res­

ma, quantidade..
- 80;

4. Papel, sul fite ou aperga­
minhado, de 1 (l. qualidade,
para impressão, côr amare

lo canário, formato 66 x 96

centímetros (BB), de 16

quilos em cada resma de

500 folhas BB oU 50 gramas

por metro quadr:ldo, em

fardo (bala, caixa, engra­
dado, pacote) de 6.000 fo­

lhas ou 12 resmas, unidade ---------------­

_ resma, quantidáde -
.

���apel. :lssetinado, de la.

qualidade, alvo, de 60 a 65

gramas por metros quadra­
do, em folhas de 45 x 50

centimetros, gomado, para

confeccão de sedas, unidade
_ milheiro, quantidade -

150.

II - EiS .:'IPULAÇOES
OS interessados deyerão

llpresentar os documentos

mencionados a se.gulr.
1 - Prop,sta. sel&.das am�

bàs as vias com
'

Cr$ 12,00
de sêlo Estadual e mais a

traxa de. Educação e Saúde
de CrS 10,00, por fÔlha, em

envelope. fechado e lacrado,
contendo:
aI Designação do nome

e endereço ela firma propo·
nente:

./ 'o) espeCificação, a mais

detalhada possiveL iuclusi­
ve marca do material qual
se propõem iornecer;
c) preço unitário) e globâl.

com a cxplicaçüo de que é..

tão ou não ineluidos aI> aes

pe,as de iJnp6sLos, / taxa�,
fretes, carretos, seguros,
etc.;
d) con(\lçô('.� e pr,lzo de

entrega do matl!r;al. no lo­

cai Indica(lo.: r.lN!\S!O IN

DUSTR;J\L ·q�R1::S1UENTE

NE�B;O mi OLfVlêfRA RA­

l\-IOB·' IThJi\l. Olldp ,será pro
cedido \) cxnmc de recpbi­

menta;
e) c!ct"!ru·;)riw de conhe­

cin!en\') c lmllill:.'!\i:lo às nllr

n:as dés!e F.di!,al e da Le­

g:slacão J eff'rcn!.� a Con­
corrê'1ria�
NOTA: Sedio r('Cu�;· ':;:)s

os materiais tom (l,mensões

e outra'! cal·acterí�ticas a­

quêm das e�pf'c:ficações. o

que ocaSlOnarfo. exigência de

substituit;ão, retirada ur­

gente, Chõll11anl'mto do se­

gundo colocado. exig·êncla
da difcrençil de preço pe:o
faltos.o. caução futura. ';118-

pensão do registro de. for-
neredor. etc.

2 -- Na parte externa do

envelope contenedor da pro

posta deverã" constar o se­

guintes dizeres: CONCOR­

RENCIA PUBLICA N

281155, fAQUISIÇAO ,DE

PAPEL PARA O TESOURO

DO ESTADO).

propostas dos demais
correntes.

9 - As propostas (mede­
lo 001, à. venda na Impren­

na Junta Comercial ou rxé-
sa Oficial do Estado), de­

rio Oficial que. tenha pu- verão obedecer às condtcõe.
bJicado o documento de estabelecidas neste Edita.
constituição; nas instruções constantes
b) atestado de ítíoneída- do verso das mesmas, bem

de, passado por Banco ou
como às exigências do De­

duas firmas de comprovada ereto n . SF_25_08-61j382,
idoneidade comer�Ia!; de 1961 e demais dísposi-
c) prova de qultacãu com ções J!:�taduais e Federais

as Fazendas Estadual, Fe- sôbre Concorrências.
dei-aí e Municipal; III _ JULGAMENTO
d) procuração, se for O 1 _ Pela Comissão Julga-

caso, passada a pessoa re- doi a, po_;;terlormente, será
presentante do proponente declarado vencedor o pro-
à abertura das propostas. ponente que oferecer:

4 - Os documentos aci-. a) Menor preço, conslde­
ma (ou parte dêles) 'pode- rance-se nesccnros, com­
rão ser suostttutdoe pelo rtcacões. Irripôstos, despesas
Registro da firma no Depar e outras vantagens;
ramentc Central de Com- b) melhores condições de
pras do Estado de Santa Ca entrega:
tartna. c) melhores condições de

a - As propostas deverão pagamento
ser apresentadas em duas 2 _ Em igualdade de con

vias, com a rúbrtca dos pro diçõea será dada preferén­
pcneates em tôdaa as pági- era à 'firm .... estabelecida no

nas. seladas na forma do Estado.
item 1, cêste Titulo. 3 _ Em caso de absoluta

6 - Os envelopes. conten Igualdade de propfwt!l" SP_

do propostas ou documen- râ sorteado o vencedor
tos, deverão ser entregues 4 _ A Concorrência pa­
no Departamento Central derá ser anulada, uma ve:

de Cumpras, à Praça Lauro que tenha sido preterida pOI
Muller, n. 2 (fone 3410), a- malidade expressamente e­

té às 14 horas do dia 28 de xigida pelas referidas Leis
dezembro de 1962, medtan- e a omissão importe ém pie
te recibo, em que. se men- juizo aos concorrentes. ao
cionará data e hora do re- Estado ou à moralidade d»
eebimento, assinado por Cor.corrc.Jci".
funcionárIo· do D. C. C.

_ A Comissão Julgadora re-

7 - As propostas serão serva-se· o direito de anuh
abertas, às quinze horas, a Concorencia, caso as pro
do mesmo dia 28.12.62 por postas apresentadas não
funcionários designados pe correspondam .aos interês­
lo Presidente do D.C.C� e ses dr) E:;tado.
na presença dos proponen- Florianópolis. em 28 de
tes ou seus repre"entantes novembro de 1962.
legais. (Hermes Justino Pa-

.::: - Abertos os envelo- trianova)

pes, cada um dos interessa- PRESIDENlI'E
dos tem o direito de aPor a

sua rubrica nas folhas de

DR. MARIO GENTIl lOSTA
M'DICO

"'i � �1�t��I%CiRU���AGA,*T'"
ESPECIALIZAÇÃO NA CLlNICA PRO�

JO,É K;jS DO- RIO DE JANEIRO
-

OPERA NOS DOIS HOSPITAIS DE FLORIANOPOLló
HORARIO DE CONSULTAS: - Dos 14 às 18 horas

Pelo manhã, ho�o mnrcado Inclusive aos ls';bc:id("l"
Telefone: 2989

CONSUL 'ORlO � Ruo Ten Silveira 15 - Conj. 20:>
FlllFlcn PARTHENÓN

Dr. HEI GONZaGA
F:<. Assistente do Clinica Urológico do Santa

..... 1:1"'0 de Misericórdia de São Paulo (Serviço Prof. Ma"
tl,eus Sontorr'd' ia).

Ex Assistente do P!of. Moocyr Tovalara (Chefe
de Vrologia do Hospital São Camilo de Sõo Pau lu)

Cirurgia e Clínico Urológico.
Rin_,; - Ul·eter -- Bexiga - Uretra - Próstata

Endoscopia Urinária. .

Atende pelo rnonhã No Hospital de Caric'ade
Residência: Tel: 2984

I

A D 11 O G li D O·S
AOVOGADOS

DR HR!0 PEIXOTO_
r.l? MOACYR PfREIRA.
PREVIDENCIA SOCIAL. - Rec.urscs ó Juntas de Jul
güment(\ e Revisão. Aposentadorias. B':!neficios ·etc
QUE:'TôES TRABALHISTAS

.

(I'VFI p CRIMINAL
Q._,o i=eHpe Srhmir't rol) 37 - 2.0. Andar - Sole ..

. - - ._.�- __ -�. --

·CLlNICA SANTA CATAR!NA
Clínica Geral

Ooença� Nervosas e Mentais
Ang'lstio - Complexos - Ataques - Manias

ProbleMático Afetiva p sexual.
Tratomentv pelo ':letrochoQue' COlfl onest�sio

Insulinoterapia - Cardiozollilfopia _ I:)(\noterapia
Psicotera"io.

Direção dos P�jquiátraf -

DR PERCY J')ÃO DE BORBA
DR· JOSÉ TAVARES IRACEMA
DR IVAN BASTOS DE ANDRADE

HOrlARIO _ 9 às 12 hs. Dr. Per::y
15 às 1.8 hs. Drs. Ivan e lcacp.ma

Endereco: Avenida Mauro Ramos 2�8
(Praça Etelvina Luz) - F..,ne 37 - 5:;

con-

Prepare-se para o futuro
Aquirindo lotes de tenos, pequenos cbécorcs e .Órea<
para indústrias em

Q,6RREiRm
nó "BAIRRO YPIRANGA. onde este struodo o Grurn
Zscolor local.

Os interessados podemo dirigir�se di retome."
00 ESCRITÓRIO DE VENDAS DE IMOVEIS de

- OitoJtilio Malim
'êuo FpJlne Schmidf· 14 - Ç",b'o.<;;I{' _ Fone ._

B47 _ I=lorionÓpoli$

----_ ----"':"""--------

lí3 SAMU':: FONSECA
CIRURGIÃO_DENTISTA

Preparo de cavidades pela alta velOCidade.
BORDEN AIRQTOR S S WHitE

Radicitog:o Der ,tjno
CIRURGIA E ORO'TESE "UCO_FACIAL
C�nsu!tór:o: Ruo Jerõr>imo Coelho 16 _.

10 andor - Fone n.25
, E.clu,ivomente

..

com hora. ":,orcadal
--- ---_._-----_'-

5. v.•

OR _ {I 0'''1\ O!� � OF 'I�!
CLINIU Mf'l'I,A

Estomogo intestinos, figodo e vias biliares
r:r>n�"ltf,·lo· Ruo Felipe 5chmidt n.o 38
R.esidêncio·

.

Ru'1 S. Jorqe. 32 - Fone 2721
Diàriomente -:los 15 às 18 horas
6..t",,..,rip dos 8 ós 10 30 horo,> no Hosr.itol de Cnridadl!'

ANA·MARlA.

scheérer, f�stejOu os seus

quinze anos, quarta-feira,
no Lux Hotel, onde receu­

ctoneu os seus convtdedos,
acompanhada de seus pais
.sr. e aj-a, dr. Raul (Lucia)
Schaéfer. Na decoração do

.salão notamos uma bonita
árvore de Natal. O bolo em

forma de um livro com ce

dizeres:
NA CERIMONIA, ao som

de parabens pra-você, Ana

Maria, apagou quinze veli­
nhas e dançou a prímeirn
valsa com o seu pai dr.

R�uJ Sehaéf·er,;\ segundá
com o sou padrinho dr.
José Boubatd - um crrcu'c

com quinze pares ror fr.!·_

medo, cada meça com 1'·!!.1

uma retinha, depois aC.)!11-

panhnratu ". fl.nivp!",,'l'·)""·

te rins segunda 8 terceh-a
valsas,

FORMARAM OS P,\RE"'i

_ Angela T: CarvHlho e

João Antonio Ramos: .Ht­

nete Oliveira. e .rcêe cer­

los Mott.a: Marcia Sil';:> e

mne-te: sõnte Mel') Ltsbô-r

e Silvio TeTIes; Maria de
Pátrtr-a S'Ivef ra .e Luí...
Antônio Vieira: Vera Luc'a

Car_doso e Milton 1�l';:i:-:,
/ Vera Lucia Sch"'.'éfer e N·�l­

Sf)n Cabral: Maria Izab!'!:

MOrltz e .T.0ão Carlos 8"'u­
za; Inês Mil'o�ki e Ne�hr

Eduardo Dutra: M·r".,n

Ferrari·e Tasso Car.oni;
'LHian Evangelis�a e Bsn�­
dito Cunha: Doris Ramos
Gomes e De�iim Pei::.w�o·
Maria A. Homínem.

NOTAMOS - A praspr.ç:t
dos Sr;;.: Victor SCh.:i.eh'r,
dr. Fulvlo---;::'ra, dr. Nalso.n

Teixeira Nunes, dr. Ar:1�"Il­

do Kalil, dr. 'Claudi.) V.

Ferreira, Jorge Onerem: dr.
Hé!io Hoeschl Laercio Ma­

-c1.l"ada, Ferna'ndf) F'er"telrs.
de Meilo Junior, Certos
Roberto Reg'!s, Guilherme

Peixoto! Marcili.o Medeiros,
Paulo Alves, Hugo Furtud::l,
AI-exand:re E.,angel��<l. e

muitos outrÕS ......

-x-

DA.·LUCIA

scbuérer, trajava um ele­

gante mcdêo preto e f'li

muito s·enLTI Para com oJS

eonvtrtados de sua filha
Ana. Maria.
-x-

VIAJARA'

hoie, para P6rto Alegre,
onde passará as restas de
fi r de suo. o r-asa! d-.
certos (Lia) xrebs FiI!\O.

FOI NOMt:I\DO
o novo Capl+àu dos P01 t'J.,

de gantà c
v anne - (.;J­

pitão de Mu e Guerra.

Paulo Antoniolli. õcnnéço
o referido oüctet super'»­
da Armada e posso afirmar

que é um grande "praca".
-x­

ONTEM
no pa'áctc Agronôm;ca,
Jantaram com o governa­
dor Celso Ramos, os ao­
v.ernadores Ney Braga e

Leonei Brizolla.· Presente o

Chefe c'.o Cerlrr.onial dr.__.
Nelsor. Nune.,s.·
-x-

ACABO
de receber convite pa�s. o

casamento -ao dr. Albelll

Sponholz, com a srta. So­
lange Lumlrdi. dia três
próximo, em 'Xaxim.
-x-

TAMBE'M
r.ccebi convite para visit!l.r
a Dipronal, par? conhl'"C"
o novo Aero- ',JIli!lys-2600

domjngo, às 20. horas.
·_x_

O LIONS
Clube de Florianóp.olls, a­

manhã, estará reunido ,:la­

ra O aJntar sesuvc Nata­

uno-no OseDI Palace Ho­

tel. Na ocasião serão ilrl­
mutdos quatro novos SO..!i03

cujos -nomes já pubüqaeí.

LOGO
à. noite, às ';.,- hs." es.aret
aprqsentando na Rádio

Guaruf á, o programa Ra­

dar na Sociedade.
-x-

A SRA. DR. ABELARr.:·)
na Silva Gomes, cne«.c
de Brasília, eccmpe nn ,(h

de sua filha Doris Ram 1S

Gomes. que reapareceu na

svor.acap. na festa de Ana

Maria Schaéfer.
O CASAL

F.ernaiiõo (�na" A'vil.,
na quarta-feira corr píetuu
"Bodas de Ouro" e CO,Il"­

morou na residência cI')
sr. e sra. dr. Newton (Ivn­

.nel A'vila, com um ja:nt<lf
, íntimo.

-x-

OS MARITIMOS
querem mais aumento e

já estão articulando tI,'la.

gl'eve· como sempre. A r'�:l­
rinha de Guerra, em pr .1.'­
tidã.o para gUR:rn�cer os

navios mercantlls.; Elscolll.'­
ra� o Natal pará pa3,>'"!.r
em ,c�sa e dep�is' rect!b"r
mais um aume·nto' daI
qUe deixa muita gente com

agua· na bõca. Um Alrn,­
rante ganha menos do quP.
um Comte. de navio da
Fronape, etc .. ;

.-x_

NO DIA SEIS DE JANr:r­
ao DIGA NAO!

MUS1CAL BAR
... " ARf UM. H.')M P�SSA TEMPO COM 8lJA FAMiLlA - R.FUNIOES SOCIAlb P

.. "PAfft';A�"tloQUITEJS - FESTAS DE· ANIVERSI d:'!:OS - CHA
.

.

DANÇANTES - ETC. ..

,NT"JAfl TRR."R.Rn 'll:'··Rn··AL Rn'J11)l _ "1',.1 2!io·" 'PnrlJirta'

Industriai aposentado mata :3

esp�sa, avisa a policia e

suicida-se
NOVA YORK, dezembra cl1.l..'iã .. de que ;1 pob.re mu­

(lBRASA) - "Matei minha lher fez-se matar com seu

mulher. Dentro de alguns pleno consentimento. Mor­

instantes dispararei um tiro ta ela instantaneamente,
na minha frente. Adeus." Johnson telefOnou à polí­
Com estas palavras drll- cia. Logo em seguida, sen­

maticas, um rico industrial tou-se numa poltrona de
J. aposentado, que vivia num vime, diallLe do cadaver da
� pe{luenO centro de Nova e�posa, levou o cano do re-

Jersey, quase na fronteira � -----------,

�fO�I���:� h�ed��,V�elayl�1Iak� NATAL tfle GR,ECCIO-.� Presépio Vivo
��,\��,:'�h�u:'��:�;:��� Na Praça Pública Em Sanló
su���:�-�e�e o oficiaI de po Amaro da Imperatriz
�i�:a ll.:�����l:e ;:l:�:���r �:� Os festejo:; de Natal terão neste ano em Santo"

sell�id(, de. demovel""'o e�tra Ama�·o da Imperatriz singular relêvo com a apresen­

nho i;1Lerlocutor, este cles- tGção em praça público do Natal de Greccio - pre­

ligou o telefone, logo depois sépia vivo com mais CF 60 figuras humanas onimon­

de dizer: _ "Não há nada do as personagens biblicos
a fazer; jà decidi." Destaco-se pela primeira vez nesta floreSCente
Imediatamente os agen- cldode, em sua origina!idade e importância, p Presé­

pio Vivo ql':;· seró apresentado no praço por uma ini-
ciativa paroquIal.

.

Realização de elevotlo sentido "artistico e espiri­
tual o Natal de Greccio será representado este ano

pela prirr�:"ro vez no su! do Brosi! com esplêndido
animàção, col�rido e originalidade: awesentondo as

cenas do Nosc"tmento de Cristo.
COMO FOI Será reproduzido em escola natura!, com 60 fi-
O industrial, William

guras humanas, animando ds personagens bíbliCas.
JohI!son, de 65 anos, foi en A nota inédita seró o carat·er a".tióri:co do· represen­
contrado na sala de estar

tação com elementos clássicos e modernos. simboli­
de sUa luxuosa vila. O ho- zondo a permanência do Natal através dos tempos.
mem tinha ainda na mão o

O Natal cfe Grecc"io é uma concepção francisca-

:�!�E::a ::;��, d:;i::,;� �::�::��:,��;� �o%dO�a��i:;':�:"O��,:s;'��;���
��:!�:� a:os ::s�ove�a� DIspondo da área ampla e adequado, cl'idida gen

que ele. Matara-a com um ;i��t�n�r!��.d�r����;�tr�Ut:i���I,po� Pf��;�o d�
tlr�e::n�����·dO a tragê- realiZação de um Natal diferente.

,

dia, a policia chegou à con- Não percam &st,� grandioso espe:t�culo, .. ?o qual
. estarão presentes altas autoridades CIVIS. mllrtares e

tA,IA ret}giosas. imprensa 8". conv·id?d�s..
especiais. e se cons

"

tituirá num aconteClrr,:..nto Inédito em Santo Amaro
" do· Imperatriz.

tes se precipitaram para a

casa de rnde partiu o tele­

fonema e nada mais pude­
ram fazer a não ser eons­

tatnr a tremenda verda­

de da ameaçada.

volver à tempera direita e

puxou o gatilho. Mot;reu
tambêm instantaneamente.
Nada se sabe. nem se sabe­
rá, os motivos q�e. det,el'ml­
na,rar.h o gesto· do mllloJlá-'
rio. Um bilhete continha

apenas estas palavras:

'Bra. IAR'A-., ftOCETI AMMON
CIRURGIÃO ,- DENTISTA

Atende sros e c1'lonças

Métoco. psicológico moderno ..:_ especializado
para cnanças --l. ALTA ROTAÇÃO
Aplicação tópica do tlú<.r
Atende das 10 às 12 e dos· 1.5 às 18 horas

Rua Sôo Jo,� n.o 30

CASAS

ESTREITO - Rua Fulvio Aducci 953 - <Quem
vai para Coqq iras) Cosa Alvenaria-Terreno com
duas frentes - 782 m2. - Prêço Cr$ 850.000.00

SÃO JOSE' - Na Praça n.o 191 - De Alvenc­
ria todo conforto terreno amplo com 50 metros de
fundos - Prêço "cr$ 650.000.00.

ESTREITO - V"i[o Florida ruo no.. 1 fundo da
F Neves, com 3 quartos - sola - cazinha - ba­
nheiro - águo e luz.

Coso de madeira de 43 m2" terreno 10 x 19,30
Prêço Cr$ 350 000 00.

.

AGRONôMICÁ._ Ruo Delmindo Silveirc n.o

250 - Casa Alve�qrio c/garagem terreno de 28x40.
Prêço Cr$ 1.100.000.00

GRANDE OPORTUNIDADE

ESTREITO -. Rua Fulvio Aducci' 3 cases em oni

�Io terreno que tsm fundo poro o mor. Prêço .

C,$ 1.200.000.00
I

BARREIROS - Casas .c,d madeiro - 3 quart'Js
Sala - cozinho - banheiro'

TERRENOS
,

AGRONóMICA - Dois lotes no Rua Joaquim'
Costa. Terr·eno plano.

SÃO LUI;Z - Início da Frei Caneco. Magnificas
Ides com v"ista Baia Norte, Para residências de fino

gosto.

BARREIROS - Vários lotes, pagamento o com­

binar.

"Deus nrS ajude."

3 _ F,m f'nvelope scpar;!­

do. contendo os dizeres do

Incisa anterior. além do

���:1c�t:'r��O���E��s�:�ad�� FLAMULAS ESTREITO _ Alto da Visõo Vórios lotes. CÇmpra-se uma de mate-
INGRESSO GRATUITO

nce���I�l�����,�()7.�)Sd���t���I� C�mfê<:ciono-s(> qualquer quanticl;lde, no n1�lhQ)
CHACARA _ I\ocorubi ...corrl agua C{lrrent)_�,,_ ó) �ia�is�� ;:!�:�tocon�eg��:.� Todos na praça dia 23 de dezembro de 1962 às

l" ,. ir:nnpidadP· Eel Zol··tio - 7.0 andor apto. 701 FUQ,e .�4,)4 d d I t genlo Dagmõ'l", np 14 s.c. 20 horas na primeIro apresentação.

��, ... _.� ��:'t�d:.O. d�:::r�_. _q�:::�:�:�e�",�e�n�o>�-�p_re�ço","=.......�_'_&,,-,,�j,,'��.,_;r'I!;?�!;;;.'�"''i..'_.j..''''
..

�v�O';..,;�s;!if*f<'''-u�tif_,..r:..':l....�.�q-U��,�r,lf�.. -'_�.r-'o...p'_-'e�,._'�p_a�'o�p_an_ac�-o..�"s•..,.,_�......---:-�ii'e"'-�::�Í!'......"'"!_.. '!!'r",:-�=:::=:::'=.�t:�,i�=.�:::::::::======'=·{t:.--..:::..:::-,;;,_::':;:':'=.ii;.:;··',

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



F'poll�, 21-12-e2

�.')

II �REVIDÊNCIA SOCIAL li
, a.Ú>Ir'- &Ut.r_à

.

APOSENTADORIA POR TEMPO DE SERViÇO
E ABONO DE PERMANENCIA EM SERViÇO _ Ato
Normativo n-o 7, aprovado pelo Resolução n.a 1.879
de 4/9/1962 do Conselho Diretor do �rtomento
Nacional de Prevtdênctd Social

Art. 1.0 - A aPoSe:11tadorio por tempo de ser­

viço se- ó concedida ao trabalhador avulso que contar

30 (t.rinta) anos de serviço.
Parógrofo ún.cc - para os efeitos dêste ato

seró coostdercdg ano de serviço cada grupo de 12 (do­
ze) contribuições mensais e sucesefvcs a partir do in

gresso em atividaqt vinculado à Previdência Social,
aindo que anterior 00 advento das Caixas e Institutos
de Aposentadoria e Pensões até a data do afastamen­
to uu desligamento do trabalho, excluídos os pe-lo­
dos não computáveis. segundo o disposto no artIgo
6.0 alínea c parágrafo primeiro, quanto a períodos cn

terio, IS à instituição do previdência social.
Art. 2.0 - São computáveis no tempo de servi­

ço efefivo os períodos de preetoçõo de serviço públjco
em atividade oro vinculada à Prevídêncte Social des­

ti·, que não tenham sido computados paro fins de 0-

posentador"io pelos cofres públicos ou de benefiCio i­

dêntico par outro Instituto de Aposentadoria e Pensões

Parágrafo 1.0 - São igualmente computáveis
no tempo de 1 '�viço efetivo os períodos que COrres­

ponderem à orestcçõe de serviço militar obrigatório
e outros múnus público como júri e serviço eleitoral.

parágrafo 2.0 - Se o segurado, ao se afastar

do emprégo, não hou\jztr gçzado licença prêmio a que

tenho feito i Ui'! por fôrça de lei Ou de convenção co

letivo de trabalho conter-se á em dôbrc o período de

serviço corresponden�� a 'essa licença.
'

Art. 3.0 - Não SÕo computáveis como tempo de­

serviço os period�:

o) correspondentes ao exercício de emprego ou

atividade não vinculados alncl� à Pr,#-,idência Social;
b) de suepensõc ou licença não remunerada;
c) em que o segurado esteve em gôzo de bene­

fícic"ncapoÔdQ�. ou afastado do trabalho por qual­
Quer inCapacidade, t.emporário ou nõo. salv? se o Q"

tcstomento decorrer de ocidente do .rrabolho.
d) (elotlvos o desemprêgo atndc que o sequra­

do' tenho �:colhido contribuiçõe's� no forma do De­

cr€"to-Lei n.o 2004 de 7 de fevereiro de 1940. e do

rtigo IOdo Regul�mento Geral da Prevtdênçlc Social
a

Art. 4.0 _ A aposentadoria por tempo dp ser­

viço serô devida a pcrt!r:
c) _ do doto' do afastamento efetlyq da respec­

tiva atividade devidolT"t= .. te �omuhica�o �o Instituo

to pelo armador ou pelo sindicato profiSSional, qUan-

do fôr o coso; .I
!

b) do despacho con�ssivo se_nessa dato, o se­

gurado já estiver deslIgado de. atividdde;
c) do cancelamento do eenetrcto-mcccecíoode.

em cuia gôzo estiver o Segurado. )

Art.- 5'0 _ A aPosentadoria por tempo '*'.ser­
viço consiste. em UITIO rendo mensal, �al��I� s�·�_
o salário de beneficio correspondente a segumt)\. pro·

gressõo

(continuar.mos com a publicação no próximo
edtçõo)

----------
--

Ministério �a Uucação e tuliura
UniYersi�ae �c Santa Catarina

fa�ul�a�e �e Me�icina
f) _ Certidão de nesct­

mento passado por Oficial

do Registro ctvU que com­

prove a idade miníma de

1& anos.

g) _ prova de pagamen­
to da taxa de tnscncão.
h) _ Prova de quitação

com o serviço mllitar.

l) _ Titulo de eleítot

(cópia fotostáttca).

ABRE INSCRIÇAO AO

CONCURSO DE HABILI·

TAçAO PARA MATRICU­
LA INICIAL, EM 1963, NO

CURSO MÉDICO.

I�
De ordem do sxmo. Sr,

Prof. Dr. EMIL FLYOARE,
M. D. Diretor da Faculdade
de Medicina diL Universida
de de Santa Catarina, tor­

no publico, para conneci­
mento dos interessados, que,
de 2 ii. 20 de janeiro de 1963,

estarão abertas. na Secreta

ria deste Estabelecimento
de Ensino superior, sita à

RUa Ferreira Lima, nr. 26,

nesta cidade de Flor1anÓ-�
polis, as Inscrições ao ocn­

curso de HabUltação para

matricula Inicial, em 1963,

no Curso Mêdico, de ae. a

sábado no horârto compre­

endido entre às 8,00 e 12,00
horas.

O candidato deverá apre­

sentar, diretamente ou por

melo de bastante procura­

dor, requerimento de ins­

crição, ínatruldc com os

seguintes documentos:
s) _ Prova de conclusão

do curso secundário com­

pleto ou equivalente de

curso reconhecido como de

nível médio (2 vias, não pc­

dendo ser usado papel cer-
bano).
b) _ Fichas modêlcs 18

e 19 (2 vias).

c) Carteira de Identidade
e cópia fotostáttca da mes­

ma.

dl _ Atestado de Idonel

cace moral.

ej _ Atest.:odo de sant-

9<!-de física e mental.

h

o UTADO _ " Mois "ntigo Diii-rio de Ste Catarina QUINT-A PAGINA

�;Contra�

a'miséria ,;

',:; I

Contra o' analfabetismo
Contra a falta de terra

Contra a usurpação do seu voto
.

A exigência da letra "a"

poderá. ser suprida pela a­

presentação' do diploma
do curso superior, registra­
do na Diretoria do Ensino

superior. �==-------------------------

O COncurso que constará

de prova escrita de .portu­
guês, Quimlca, Bjologia e

Fisica, será realizado na aa

quinzena do mês de Feve­

reiro.

NO DIA & DE JANEIRO MAROU'E�·
II \ t:>

Chaplin Pode Voltar Se�+-�A-'::__to-r-Em--F-ilm-e
Judo-Germa-nicoTodos os documentos

mencionadas, com exceção
dos diplomas devem ter as

firmas reconhecidas em

TabeUá.o de Fforiailópol1s.
E' de 28 (vinte e oito) o

número de vagas a serem

preenchidas.
SecretarIa da Faculdade

de Medicina da use, em

Florianópolis, aos dezesse­

te (1'1) dias do mês de de­

zembro do ano \
de mil no­

vecentos e sessenta e dois.

(1962).

E'DDIO ADALBERTO
SENNA, ot. de Adm. -

Resp. p/Exp. da Secretaria

VIBTO:
PROF. DR. EMIL FLYGA-

RR, Diretor

BELGRADO. dezembro

Ubrya) - O semanuno
, "Sport I Svet" revelou que
Charlle Chapl1n voltará �
atividade num fIlmç em

co�rodução entre a Ale­
manha ocidental e a Iugca
lavia. A firma alemã "Bau­
ner" estaria tratando com a

iugoslava "avare', para a

marte. tudo é que Chaplin, ecei­
tando o filme, marcaj-in
nova "virada" na sua "Ida:

O semanário informa atn
da que O diretor do ãtme

seria Paddy Ohayevskv 'J

homem que revoluctoncu o

teleteatro n.arte-amerlr::u:c.
Foi de uma novela de te­

levisão que ele extraiu seu

filme "Marty", obra-prima
dP cinema. O curioso d;sso

seria preciso voltar muit.. )S e

doso. O professor, iJU� � sua "operação riso", nessa

Chaplin, inicia, entao, a viagem trágica para n

muitos anos atrás, uara

descobrir desde quando ele
não trabalha num filme

que não seja. inteiramente
seu.

ENREDO

A ação se desenvolve em

1942, quando um trem re­

pleto de crianças judias
segue para um campo de
concentração, onde existem
as tornos crematorros. As

Comunicacão
O Centro Acadêmico VIII de'Setembro da Faculdade

de Fllosofta, Ciências e Letras da Universidade. de Santa

Catarina, comunica aos ínteresadcs que estão abertas as

Inscrições para o CURSINHO preparatório ao vestIbular

da Faculdade de Fllosotla.
As inscrições poderão ser feitas na União Catarinense

de Estudantes IU.C.E.) das 9 horas às 11 horas e das 15

horas às 17 horas até o dia 30 de dezembro.
C ...munica, outrceéím. que as aulas terão início no dia

3 de Janeiro de 1963 às 18,30 horas e que as mesmas se­

rão ministradas nas dependênc1as da U.C.E.

Melhores Informações poderão ser prestadas na União

Catarlnense de Estudantes.
Florianópolis, 18 de dezembro õe 1962.

Arno Mosi.JIlalln

Prenirlcnte,

realização desse filme, que
seria inteiramente rodado

M.lugoslavla. o Intérprete
principal seria Chapl1n.
Não \se sabe ainda se

PERMUTA DE TElEFONE
o Serv:ço de Assistência Médico Domicillar e de

Urgência SAMDU., tem doIs (2) telefocce pertencen­
tes a linho do Estreito (Continente), poro permutar
por outros da linho do Centro (ilho). Qualquer infer-e

moções, no Secção de Moteiíal a ruo Alvoro de COl'M

valho n.O 70 - Nésto.
•

Floria':l0polis, 19 de ci"zembro de 1962.

AIRTON F. CARDOSO

crianças, amontoadas nes­

se trem de carga, chorar-r

ruidosamente, o que irrita
os soldados e oficiais ale­
Imães que montam guar-

da. Então eles Se ditigc!Jl
para um dos prisioneiros,
um velho professor judeu,
exigindo que ele faça ntgu­
na corsa para que as crt.ur

ç:1.S ccssem o p pranto rui ..

Chaplin aceitou a oferta.,
mas o jornal afirma Que c

diretor da firma ftlemã já
Interpretou o gentnl artis­
ta na Suiça e este declarou
estar disposto a aceitar a

ore;ta, tendo em vista tra­
tar-se de um filme que

verc!acleiramnLe o np:.i}..(I-
11011, pela hlstórta.

Chefe no Secção de Materia!
:t:��l&.�tI""
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"Dac

all!DA rORE$.AUXILlAllt.IS.

�UR"t OR�iS IUI LOBO •

!in BtiTO NAHA'
':OLABORADOFF� DIVERS�

, B� r�I�r'�r: foi a min�� ui im� IfOva inter��!a�ual�
Com estas palavras o fundista catari-

- Fala o Campeão.Paranaense: Os Cluhes da Capital Em Revisla nense Sylvio Juvêncio dos Santos, se dirigiu
"Gostei da Organizacão, Mas ii _

.. Passado o brasneírc ce mento de futebol nao ue- ao reporter que o acompanhou ao Rio Gran-

Dtsil:�!ão Foi Tolal Q�ando g�::�áo ���t:�r: ::��� :��::!:�dO :��n�::�:;: de do Sul para competir na eliminatória ví ..

Os aventes da' "bôa ter-
naI terminou, voltam .JS com- vârros jogadores para sando a São Silvestre sensacional de São Pau-

ru", notad�menté Siriba e Rece�i D"as Medalhas!" ��b;:r�a oCI::::i;::a�;:�� o conJun�o. • )o
lo. Disse Sylvio que, pela falta de apôio que

!:�::ni�:r:::a: ir:::;��';� o corredor campeão para- tar- em Igualdade de con- ntI.
-

ATLE'TICO: A diretoria vem recebendo, decidiu encerrar sua carrei-

���!�d:ev�mo �1::a�:Sc:��: �aa;��% �:�e;Bti�9:��0 ;ô�� ����:�t��.T.F�:{)�e���é:n� :sar:�e�s::a�id::e. revista ��r:r��:��a�op�!:�!:O d�:'� ra esportiva como fundista na próxima com ..

ces ãe abrir o escore. Os to Alegre, nas el'rutnato- fundista paranaense que impotente reun'êo. Na 0_ petição pelo Campeonato Estadual de Atlf"

�=����, f:�:i�a �e����� ���srlO�oCl;�;'::a�_�:�a::l1� �1�:�d:Dt:�:se��:p���!�d��: b!�G�!I:�N��;et���tõ e�� f;:�;::oad:eb:���ilo� ai�C�:= tismo, isso mesmo por considerar um pedido
pela Bahia e Ariel, 'FOlltf'!" ma-atone do dia 31 de de- ro-ces em meses de trenos, :�:Jn:!:� �;��;�s, fé;��� slve a cermanencta do formulado pelo sr. Ody Varella, atual Presi-

��:oa:b�t:::: ::IOd::::: 1:'::�I��:s;� :::p�::; �:�;:ê:;o�::::�,�:��;��: �:::,�': t�::��I��a�;eao.:: ;��:��;:�:�:a�;;r��:� !e;!ea�:.:t�:���o !��a�::�a��:n<:s:;,��Oi
���Otf�o:t �;n;��,:::� �i��",�:��n�;:u��;::� ��::ê:::::o ::�,::: ��f�r�:;:i:���:â�:A::: ::��:,Erç�����:i,°:;i :;;�;a;:;"no�:b::ti;� ��::,ef�e:I�:aS��:aac;;;:j'ra "d: !!���
enm'nsr o P: -ané. As equipes estiveram es- ense e segundo coíO'f'ct:l não é pcsstveí. Pe'o me"l':::

seu presidente, dr. He.tor- AVAl: C'iJmpletamente ,:a to interestadual, "VOU treinar até o campeo ..

(:\�e����e�t �

'1 ;"'T�r<ld: si;�;ã�:�mhO' j:'�P_. �:: ::;;�ad:I�Srg���:��� �:be:r�:!m�� d�:P�:�:��: �:����!'n�::a:e�:e �::id�S �a;!0 o� �i::lna:�::Ío�nc��: nato catarinense de atletismo, ouando entã••
Paranaen � Cl .ücou d'L�' rIsvaldo _ Henrique�;- da pro-a, sendo muito su- tidores destas provês :[B- esperando cue para o C:tll': virtude das �es �\'<lS deixarei definitivamente a prática do espt,r ..

:a�n:eJ� :�.. �� �:b�,I��J :e��; _:UCi�:�aN�Ú.�� ���:' t:�t:n�a:j:te��: p�,:� ;;�;:u� dO�a:ais v::::��;�� ��:=�e I������ d�:IV�I€� �n:��� �:SiS !:pao��:�� te", finalizou o atual campeão catarinenw
para 1QQ'0, o J!- ve:n - V!�nte e Valdir mlnhonet� e uma vespa e Significativos aiêm de gr�i�;:�á�oe7tara�::b�a����' te nas hostes avaieuas I dos 10·000 metros,

���ao�u: ,�_n'·. I:�;d'��: C:':���O �a:�i:::ast�. faU::�d:�s:'m,Co�;:d�Ugf����� �:li:::S, �c:n :�:n�:o i�:'��� Quanto a contratncao rÍe �:�: ': e�isC�l����A �::��
marcr b-ar' 1"'1 que apon- e Fontes _ zequrnna

�

e
conheclâm o percurso, lu- tivo." novos vetores. o dep,lrta- realizando tO":1I1g as tereas

tou Cur't'!' 1'" sorteio Arlel,- Natal _ LuLs Car� _��_� feiras suas �ües, 11'v-

para o 1."'- �- o, los _ Aureo e Gijo. curando encontrar .Ena

O qu�dro b:hinno foi A Próxima partida súá
- ------- ------.----- formula para so'uciona� o

mais erl11:Pe i''l1 todo ;J de- no dia 7
_

de janeiro em I tJ!l1 ... �
impasse críádq com o te ..-

�:li'��'J �a ;l�:l:tl��, P��J'��� ��;v.�:::r :!:n::e�e;::c�� �- '�I� _, C � k i ��: I, �:::di�!H�u: c�o�str�l�l�;a��

d"T�r��' p"·r:d,.': 'd""o MMine',.:oG'C:e!'ros '!k'
f��E:1S:��'I", .::_

...: ��tIEf:7�
\ii 8 ",I� III JI .....

. (DiPlomado pela Faculdade Pl:A�d��:Ci�tI�:�:
Ven (. e um lote de terreno na proiorlo itMeio"

-

-
'

,

'
.. ...,

f
Nacional de Med1ciua da Paula R_amos purnljzo'.1

em COI' I próprio poro construção de, veraneio ' '::... r[ .

..

I
�ntverSidade do BrtlsH suas atividades, COll('e_

da;;tado d moviment::l dos automovei9. Pe ter:K:�nte h-interno por concurso da dendo também férias co1c-
t:.o lutE" rre"lt, do .::oervidÕo "Tíbou". �nform(lções'

,'" Mat;ernldade"Escol:l. lSer- tivas aos s:ms jogudo!'e;.".
':om srs O�1T Ir ou Divino. Fone 3022,

-

i
.

\. � I v1çO do Prot. O{)t�v1c Ro· O caso Valêrio ainda !l.:io
drJgues Lima), Ex-interno foi devidawcnt(' reso'via".
do Serviço de Cirurgia ti po,Jendo ser negocifLdo r-'m
Hospital, I.A,P.E.T.C, do Rio 'b F'igUC!lr,cIlSC, quc 'diH(>-
de Ja.nelro. Medico do Hos· ja o seu COnCIlI'SIl.
pltal de Caridade e da
Ma..ernldade Or. Car]<)!.
Correa.
PA1lTOS _ OPERAÇõES
uOENÇAS DE SENHORAS
- .PARTOS SEM DOR pelo
método ps'co·pro!tlattco,
�onsuJtórlo: Rua João Pln·
tu n. 10 - das 18,00 àt
13,00 horas. Atende com I
horas marcf1.das. Te}t-fone
3m - RE'$ldênl ia RUf
General t:lltt.p.nr-ourt 101

'1\erç? f

de aerto 10

metra x:
pecnata br

bel as r

Paraná e (

rormada I'
E. C. B'

'_fJC1á e Bahia Empa­
f ��e:llíra do Es:ore

nurtvct barvençôea.

'0 cr m-

11 de 'utc-

)t:\ÇÕ02� do

P1n., {'�(1

A renda Itu supenor a

3 milhões de cruzeiros. e

os 10CUtOl � do Par:lll!Í..

ti 'vtas 00

crtt'earam dn- mente n

arbttrage r- dr. {':-'''':oca J')'"é
G.omes Sobrln o" cnams.u-

r
00

TIWU'A: �OrORRO
� "pr,t�w TFI 19t1

r-��}�ri 110 UNIVERSIlA'RIO
nJ\i�

.' árJO ds�l.'lta lodrn; � doming(\�
na g:--eJu �ào Francisco as 11 boràl "\
Missa do Universitário.

P' ]' ',h (llle
"', ','" Por-

MES DI DEZEMBRO

DiA 22,- Sáb:� Sa'rée áe Formatura da
4a. Série GINASIAL DO INSTITUTO DE EDUCA
çÃO DIAS VELHO
Dia 23 - D.om ng� - "Os Estudantes Dan­
çam" lníc o 'às " 8 horas.
Dia 2� - Terça-fieira - Tarde lnfont:l, .'início
às 15 horaS.
Ola 30 - D0m'ngo - "Os Estudantes Dan­
çam", início às 18 horas.
O o 1.0 - J - 63 - Reu:,iõo Social Elegante
iniCio às 20 horas.

TAMANDARE'; O time
vermelhinho do Estreit.,
sgmente iniciará suas :'.ti­
vJdades no .prÓxlmo a)1o ju
que foram coneedldas férjas
aos seus jogadores. Eso'?r.1.
a diretoria do' Tamandn.ré
se apresentar na próxima
t.e!l"Porada com uma e�\�j­
pe nova, forçendo assi;11 a

renovação de valores.
------ - -_._ - - - --- -----

GUARANY: Depo1s que
�ilton José Gareez deixou
iJ.- presidência do bugre ;)
time não vem atravessao![:)
boa !a�e. -�Z ll.â tlll'),'a
no certame que se ence�_
rou, haven80 um mov;_
m.ento no clube parl o

constituição de UlT'n nova

diretoria, capaz de levar o

Guaram" a uma situaçao de
destaque.

�------

Três Notas
Sôbre Vole�bol
Segundo informes de

Conselho Técnico da VOI�I­

boI, e tão esper1\ao "TOP.·

NEIQ l'CARO PASSOS"
será I'eul izado no rd!s de
fevereiro próximo.

x x x

A A�sociação Despor!,!V;l,
Sete de S�tembro, resd­
V2U suspender .suas a'-in­
dads vollb:>listicas duran��.
IJ corrente mês, em \'ir1,u­
de das festas de Natal e (le
Ano NOtO.

.
x x x

Para maior interea.m­
bio do esp� da red�'. a

Confederação Brasileira de
VOleibol, irá reailzar es�e
ano !? Camp'eonato Centro
Sul Brasileiro, o qual esti
lUllrCado para o mes d.!
outubro próximo, na. cida­
de de Pôrto Alegre.

PILO _,aso Df

llANTA CAlARIN"

lESPOlnve

A SELfÇÃO NO RAIO X
Edgard B07lnassis da S!I"Q

Poraná x. Bahia empataram sem abertura de
contagem. rio primeiro partida, reo"rizada em Curitib:l

O Paraná esteve mais próximo do vitória muit
�mbora jbgo"se sem três ,_�ementos que estov�m jmtegrodos na Seleçõo.

Gostariomos dI;' saber como O 'imp;en�a morr�n'
da Terra dos Pinheirais vai receber e justificar o"

g�l'rofados---atjradas no juiz carioca José G<lmes So­
brinho.

. C.om os chuVQs. a demarcação d� campo ficou
preJudicado .. O árbitro, como era do seu dever
dou demarcar o cam-po novamente.

.

Bostou isso poro que torcf��res se exaltassem

::�:� ����a����c�:������1 comeu solto e muita gcn

..

E nõo foi só iS!lo; aos 8 minutos de p;'!rlida, o
mediador Gomes Sobrinho esteve próximo ao alambra
do que ficava postado atrás do arco dos da Sôo Ter-
1'0; ad\ffrtindo os· "exaltados" -

E dai: -- Nõo era em Santa Catarina os JO'gadores noo eram OS nossos o juiz não era nôsso e (l

jogo ainda pta�icament� nã� começara, sendo que
naf! cenos antenores, o Jogo realmente nõo com�çora.

xxx

Infelizmente, em qualqu'er porte do Brasil éenas
de�so� ainda sõo registradaS e nõo se pocf,.\ impedir
POIS e problema de educação.

'

Agora, por isso, vamos diminuir toda a cultura
a c vilizaçõo e o alto educação do Paraná esportivo?
Nõo. Nõo mesmo. Compreendemos e Jomcr;tarros ::Iro

fundament,:õ a existência de tais fatos.
'

xxx

..

Nb c?losso do Maracanã só os jogadores e Ol:
IUIZPS estoo escopos de tai& acontecimentos dQd� o
áistância qUe Os separa. Mas o torcedor passo por to­
dos êsses vexarrl.�. Na Europa na Africo n(1 A'sio
e� qu�lquer parte do mundo, .está o sem -educação d
lo ppr ISSO o mundo não vem abaixo e se faz o que se
tem o fazer: expulsão do campo I!: cadeia

xxx

Futebol é emoção. Futebol mexe com 05 nervos.
Sá a continuaçõo deixa o homem de jmprenso mdis
"Calejado" e sereno. Ouvimos o n1?U bom e Que]-ido a­

migo Bóris na narraçõo do encontro p,·lo Rádio Clu­
be. Ouvimos os comentórios trGnquilos e descp'Jixa-

�j���O,�od�s�rdo�o�!�a��r����e to;�:: of) ';:�'�'�
todo os dturros" com as c':lntestoçé,";;; do Osmar

.

e

porque? - Simplesmente Dor lhe fnh�r rn�s "t'1rim­
bo'" e torcia a ponto de afinar a vóz, levado pela con­

trariedade da noite negra do ataque po:onc.:.-nse e es­

te �eu comportamento quase comprometia o trabalho
dos demais. Digo-se. a bem do verdade, ..st� é o equ:­
pe mais cotegorizod� de lá.

O Bóris nos conhece de longas caminhadas co­

nhece o carinho e o afeto do catorin""se fi" notedo'mc>n
te do ftorionopclitono e - bem o sabemos __ o é !'laS­

So defensor ccnt:'a aquela "imprenso marrcn" que en­

verg(lnho Q Paraná �Is.portivo e que preCiso Ser abolido.
xxx

Na moit_ fiquem certos os paronaenses que a­

qui estamos tOI'cendo pelo sucesso do fufl�b;)1 :<ulin:>
Que agora êles representam.

Que tragam uma vitória dD. BôCI rern, sào OS�
flOSSOS melhores votos 't,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



A ao c
Beneficiente dp. �ssis­

tência Social
�icam convocados todos os sócios efetivo. da

AssoclaçÕo Evang€lica Be"t:jc1ente de Assistênc�c
Social (AEBAS,) o fim de tomarem parte na As­
,;emblé'a Gera! Orotecrte, a realizal'-se à ruo Del)
doro 33, dia,28 c,.t: dezembro de 1962 os '930hs. em primeira ccnvccoçõo.

. .

�) l',' /',uu

•

Ia
o gran sorteio extra dtl.
SUPERCESTA COLUMBUS seré realizado no próximo
Nesse dia, pela Loteria Fed�ral, serão' sorteadas SETE CASAS, de Cr$ 1.000.000,00
cada uma, uma para cada 'série exclusiva estadual.

.

IlUItruc;ões sôbre, a remelsa das prestações d. contas
A COLUMBUS lembra aos �eus agentes. inspetores, gerentes 8 representantes, que
devem enviar imediatamente e da forma mals rápida possível, à ma'ría, em São

Paulo, tôdas as cópíea dê cemês. já extraídos, pagos e Ieqalíaedcs, acompanhados
dos respectivos numeráríos. A última remessa deverá ser postada nas agências do
correio antes do grande sorteio do dia 26 Por íõeca da lei, a COLUMBUS
não está obrigada a efetuar o pagamento co prêmio ao prestamista que deixar

de. pagar SI mês de dezembro. Essas recomendações, devidamente etendrdas, eví­
terão qualquer dúvida, quanto à l�gitimidade do direito do prestamista ao recebimento
do prêmio que porventura lhe couber.

intllOrtante
t"OIu""i,.ado

daCOLUMBUS
aos S('.IS agente., in8petore8,
gerentes c' rcpre8entante8. em
todo o Bra81l

, Nõ� havendo número legal teré lugar meia
hera cpc« o reunião em seguido convocação, de
,,:corda com o f,tatuto Social.

Fpotís, '5 de dezembrq_ de 1962

Gustavo Zimmel�
Presi�f"te

'�I·'
,

...." , .

SCRAPER CATERPILLAR
DE FABRICACÃO NACIONAL: O 435 F

Procure seu di�t, ibuiJor Calorpillar

FIGUERAS S. A. ENG. E IMPORTACÃO
. .

AvenIda AssIS erl!lail, 16·� - �õn,'" Ai ..çre - �Io Gn..nCle do Sul

Filieis, Cacho .. ira do Sul, r-'·",ri,-,,·opoli•• Blu.n.n .....

.....TERPILLA.q E CA,T sÃ'? MA,�r A'" R-GISTR--"OA$ DA CATlin�p'LLA". rRACTOR ccr

r;r ',':St ..%
�

''''Ma f1iêHf%W'0::&lt

C;lIe SAa 10Sr, -BAi '805--
C.ncl'

às ? e 8 HORAS

K�trelto
John Pa:,ne

ás 8 hs.
Adelle Dahl

- em-

A PAN1I-:KA NEGR,o\..

Ccnsura até 10 f1no�

Jhl Backus

Christlne White
-em­

l\I."C\!U(1

Ccm;u- a c.te 14 cnas.: ... IUTl
Ct:NTRO
ás. 5 e 8 HORAS

Fred Mae Murroy
Jean Hogen
Tommy Kirk E.M

FELPUDO, O CÃO FEITICEIRO

. _ I.�PE,.jij
fl"treitc lone em

a,s 8'� HORAS
William Grince

JiJm Bacl:us

Christlne white
EM

N,) Pl"Ogroma
Es.cócla Tr�dic:[)na!

Sf:Jort Colorido
_ CC'nsurfl ate 5 anos. -

I\tACABW-)

Censura ate 14 anos

"'''. KGXY
CENTRO

as 8 HORAS às 8 HODAR

Sarita M�nt,!CI

JacClues Charrier

Day Robin
•

O� UBERTTh'OS
C(»lSlll"� at6 18 anos

Maurice Ronet
EM EM

MEU T1LTIMO TANGO

EastmonColo r

'fi'! :

�!sc!n�:r;t������tg:n:u��:
tituição dos combustivels,

INAUGURADO O 6600 ANC'

ANC ACADEMICO DA UNI­

VERSIDADE DE ROMA -

Roma (Agencia Itália). O

6800 ano acadêmico dn. Uni

versldade de Roma, fei Ins

talado com a presença de

S. E. O Prof. Antonio Seg­
ni, Pr�sklente da Repúbli­
ca, em solene cerimonia na

Au,Ip. .M"gna do Ateneu. Es

tiveram pre"entes o Presi­

denfe da Câm:lra d03 De­

putad '5, da Cort·e Constitu

donal Ambrosini, o Minis­

tro da Educação, o Cardeal

Tragl1a pró-Vigário de Ro­

ma. o Slndicã. o Presidente
da Provinda e r- Prefeito.
O discurso de abertura foi

pronunciodo pelo Magnifi­
co Reitor Prof. Oluaeppe
Ugo Papl e a aula inauguraI
foi proterida pelO catedráti­
co prof. Artur-o Cario Jemo

lo, versando sõbre" tema:

'"O direito e os c.ostumes".

TECIDO POLINOSICO
SUBSTITUIRA O ALGO­

DAO _ Turim (Agencia
Itália) _ Foi apresentada
em Turim, como primado
mundial, um tecido de fibra

polin ...slca. T'rata-se de u­

ma matérl:l plãstica que
tem rodas as qualld3.des
positivas do algodão elimI­

nando seus defeitos, pOis o

novo tecld,.. niio se: t:>rna

pai do. não encolhe, resisten
ela a tensã') seja a seco do­

mo a ú:r.ldo. O tecid ... é SU

cctlvcl de r.pllc:lçõcs Indus-

Cr, Avrl�n 1I.lmalhD

CL1N1CA DE CRIANt;.-.-(S
Cun"lllltnrh'l� Pela manhã.

"0 IIO-"I1)llal de C"rldade.
'A tarde. no coni'lulwrl.

da.'I 15.30 I's. à!!l 17.39 b!

("llni'lIlUórl..,: Rua Nune!!

Mallbado, 'J - 1.(' andar -

telefone 2186.

R�dência: Rua. P:t.t'!re

Bcuna. (i3 - TI!IelQne 2'1S1

;ri: A COLUMBUS mais uma vez agradece "­

;k: todos os seus colaboradores pela atenção

� d�:j�i�:":�:�:�;:;s:=�:�:::�:ll��
iíii

N-O,T I C I A S' DA ,

UMA LEI BRASILEI{tA RE- ' ítnlíana, que contrlbulram
CONHECE A TODOS os com 7(}'l'ó. para a constru­
EMIGRANTES ITALL'\NOS ção da central de 150.000
O pIREITO.DE RECONS- Kw llquídna ampt.aveís pa­
l'JtUlREM ItrrEORALMEN- ra 230.000 Kw A região Pira
ti SEUS reructE'os" FAMI- a localização da .centml foi

ÚAR�S -' Rom� (Agêncl:i estaue.euoa, levando-se em

UaHaJ � Uma importante c ma a facilidade de. aces­
providencia adctadn pêlo soo as dlsponlbll1dades de
Oovêrrro do arasn' pata"'fi agun e das ccne.cões gedíó-

-

reunião das famílias dos gfcas e rneteorctógtcas. A' 1

Imigrantes italianos rest- seccac zucíeer essa encer­

dentes n- Brasil, coroa a raua em u.r.a esrera do
otna da Servico de Imigra- (i .. inentrc de mais de 48

ção d' Ministério de Exte- c.an.e.ro de mail; de 48 me

rlor. Asaim. o "Diário OH- tros, construída de lamtnaa
cta!'' de 11 de outubr- do de aç- ele uma grossura"
corrente ano, publicou a venaver de 21 a 24 mutme­
nesorucão n. 15S'"62 de I. u-os, com o peso próprio de
N. I. C. pe.a qual. iodos os 1.500 toneiadas 10 peso to­

Imígrantes pocerã- dentro tal da estrutura e de apa­
do prazo improrrogável de reinos E:lL.L:rautJs na esre-
90 dias - 'JU seja até 8 de ra é de 50.000 kneládas)
janeiro de 1963 - chamar, sere il1d� a esfera para ccn

ututaenec as racütdades Ler::'� reatores, dois gerado­
concedidas pelo C. 1. M. E. rcs de vapor secundártos,
mesmo que tenha transe-r- o sistema auxiliar da parte
rido mais de três anos da nuclear, entre os quais o la. da sérte
sua entrada no Brasil i1()S sistema de depuração con- OS DE MILLES _ O nome

seguintes ranuuares: côn- tinua, destinada a manter' De Mille é stnônrrno do pro
Juge, asce-uentes diretos. centro dos u.rutes tolerá- gresro do cinema D,)S Esta­
filhos do sexo masculino veís u concentração dos só- dos Unidos, além de nome

quando men-res, filhas sol- lidos dissolvidos ou em sus muito c-rihecidc também
terras sern )!m,te ôe �dade; pensão na agua primária; no teatro norte-amertcano.
ou.ros parentes de qual- o condensador de emergen-' Agora. um dos membros
quer gr áu desde Que meno- era que tem a tunção de dis mais jovens da família, Ag
res e, 'eSj;ç� :I.,S&! cargo. eiplU'� reSidual pro- nes oeaiee. vem se desta­
Os Consulados estão habt- duzldo no reator no- caso de cando come um ::lDs prin­
litados a prestare!l1 aos in- frtlha dos condensadores cipais coreógrafos do mun­

teressados, as infcrmaçtles principais; os lpcais e as do.
necessárias.

A CENTRAL ELETRO��
CLEAR DE GARIGLIANO
ENTRARA' EM FUNÇAO
EM JUNHO DE 1963 � Na-

•

pole (Agencia Itália) - A

central eletronuclear de Oa

rigllano, uma das mais mo­

dernas e complexas d;t Eu­

rõpa, construida pela So­

ciedade EJ.etro Nuclear Na­

clonaI (SENNl, está para
dar liberdade a sua e:,ergia
dCl;ltinada a fins p'l.cífic�s.
Sua localização roi e colhi
dn por uma comissão de

peritos em energia atõmlcH
dO" Canadá, França,Ing}ater
ra, Estados Unidos e Italia.

dep�is de' um atento exa­

me dos projetos apresenta­
dos na concorrência in­

ternacional realizada em

1958 pela. BENN. A centrai

que constitue motivo de or

gulho para a indústria me

talúra:ica e. eletromecwca

trlais, e é possível aplica-la
na fabricação de fitas pa­

esteiras tra:1Sportadoras

",TAL,!A

Histórias Ve!'dadeh as

e tubos de borracha. A pro
õucão d ...

· novo tecido pede­
ri proporcionar trabalho a

------

mnhares de operáriOS, esta

a.segurada ao Ccntinlflcio
de va'te di Susa.

Idade de 78 anos.

CECIL B. DE MILLE � Di­
retor do primeiro filme de
longa metragem de Holly­
w� od. "The Squaw

.

Man",
Ceci! B. De Mille contribuiu
também com outras gran­
des realizações para a in­

dústria cínematagráftca nor"
te-americana. Em sua car­

reira de' 45 an�s. dirigiu e

produziu 70 filmes, só in­

terrompendo sem; trabalhos
ao falecer em 1959. com a

WILLIAM C. DE MILLE -

O pai de Agnes, William,
foi U.T! excelente escritor

teatral, a exemplo de seu

pai. Seu avô matemo foi o

famoso economísta Politico
Henry George. Ambos le­

garam a Agues o brilho dra.
mático que nui da maravi­

lhosa qualidade de seus

baBados.

14m' (18j') oe c :'>r'1a coroada - Ideal pa­
ra traba,hC\r com os tro.tores 07 e DI3
A Caterptl.ar Bra il agora fabrica o "Scraper" N: 433
série F - COTl a mesma q;J ·!ijad�· famosa no mundo'
int.eiro! O "Sc:ro1:PI'" 425 F br·lsiiF.iro. de 4 rodas, é
acionadJ por c 'ri'� a C!'-i, e pOSSUI pn�lJ5; especiais
(20,Sx2ó, de 12 ,on s. e ':.?65 ... 23, de 16 lonas), com SIMPLIFICAÇAO DOS VIS

grande capaci'!ade d; C3r�'-:I ':.ob bzix3 pressão de ar. ::a.:SINg:��_,-��
A caçamba de rles 'l1h") ·'Lo·\t",-;w!'· permite receber e ma. (Agência Itália) _ No_

distribuir fàcilm3 te ; a" I quan�ijad·� de material em ..... vas dispos)ções para sim?li­
menos, tempo..V.'lha ccr e,er o pfl�eiro "Scraper" ��a�n�r���Ç��sdOS����:O:
C":!'IterpIHal' !jf<l lle:ro - a rr'le,hor SOlUC10 para os pro.. Unid,..s foram aprovados
blemas de mOVlmenif'l�'O ele terra a d;õ:llànc.as médias1 pelo Governo Americano,

indo ao encontro dos dese­

jos de m:ultos ddadôes ita�

Ilan"s desejosos de visitar

setl-s parentes emigrados. A

pr.:>vidêncin resultou· '··dos
entendimentos entre o Sub­
sccrctári::l de Estado do Ex

tel"ior.. depp.tado Lupis, em

cr-}oquios que teve. com 0

Departamento de Est.ado
em Wash"ington e com o

Embaixador dós, EstÍldos
Unidos e'm Ro!rui. Assim, em
recl:'nt"e dil:posiçã(' d? Go­

verno Americano, toi sen­

sivelmente simplific'ldO pro
cesso para nlJteneão do "vis

to de visitante ... u visto de
não imlgr,mte", não sendo
mais necessário ou melhor

indlspen�ã'l"el a p esença d'J

intere�oado nos Consulaõ"'s,
mas p'Jdem solicitar por via

pos:al a ccnccs'.ão do vis­

to, mesJn(' para os que te­
nham 4 anos de validade.

2a. da série

AGNES DE MILLE - Exem

pIc de pessoa que alcançou
sucesso graças a sua pcrsis
tência e trabalho arduo,
Agnes De Mille e SUa his­

tória deveriam servir de

esperança a todos aqueles
que almejam algo de belo

na vida. A importãncia de
sua família no mundo do

entretenimento não impe-

Q1U que ela eX]1erlmentasse cães de pelos de arame.

:���. de fracasso quase com
.

DANÇA .� D!sde a I�(ât!
1'.sll'::S se apaixonou �Ia

lNFANCIA _ Agnes 'nasceu da!l.ça. Imptcvisa\'a passos
em Nova York, mas sua fa- no JardL'll de su.! casa, e

mília �e mudou para HOlly- desejava aprender a dancar
WQod P.JU-· depois, quando direito apesar da opOSição
seu pai re_,o!veu trabalba! de seus pais, que não qurlam
com seu Irm�:>, Cecil, na ln quê ela tive1>se qualquer con

dústrla cinematográfica tacto com a carreira tea­
Agnes e sua irmã levaram tral.
uma vida teliz, com seus 7

PAVLOVA - Uma' tmns­

formação radical se pr,.,.ce.'>­
sou na vida de Agnes de

Mille quando a levaram pa­
ra ver a grande bailarina

Anna Pavlova. Agnes ficou

tão encantada pela gra.;;a
de pavlova que· se· tornou,
em suas próprias palavras,
"marcada" pata. o rest" da

vida, verificando que eia
t�mbém deveria fazer da.

danp o motivo princip'll de.

PT

sua exlstencia.

FESTA·S _ Agnes estabele­
ceu seu próprto prQgrama
de treinamento e não só
e'l�nl:l.l'a o que .Imaginava
reI" tát�hlca d(' baUado como

t:1'11hém organizava as me

n'nas da vlz!nhanç3. em

grupo para participar de
festas e outros espetáculos.
Mesmo em criança, o espi­
dto criador de Agnes á

começur:J.. 3 se c\'ldcnci:u.

AULAS - Com 13 "n"s, um

de seus sonhos se realizou.

Seus pciis lhe permItiram.
dar aulas de dança, quando
SUil irmã precisou fortale�

cer as pernas e era regra
da famílla que ambas flzes
sem tudo juntas, O profes·
sor não se anlmt'U multo
com as quallda4eB ele AgDef.
mas a menina se m06trou
decidida a vencer na car­

reira que tanto :unava.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o Secretário da Fa'l.er..d:l 1.617.603,20; Rodeio com

dr. Eugenio Doin Vieira, cr$ 1.068.341,20; e São .rc

contando com a dectdtda sé com Cr$ 484.446,90 fo­

colaboração da Contadoria ram os primeiros a receber
Geral e do Tesouro do Es Outros municípios já essãc
tacto, iniciou, na tar-de de também sendo atendidos e

ontem, em seu gablnet.e, em próxima nota daremos
ao pagamento, das cotas a relação de todos elea
do artigo 20 devidas aos com as respectivas impor
municípios. tênctas.
Blumenau com a Impor h,�

tâncja de Cr$ . . . . . . . Cumpre, assim, o G:lver

47.979.829,SO; P o merece nndcr Celso Ramos, o Pl")
com Cr$ 3.50'6.8\8 90; RlO metido pela palavra do

do Sul COm" Cl"$
,

titU:ar da Pa�ta em depoi<;

Campos Novos tem Telefone
o sr. Luiz Adão Botmí mercto e Industria daquela

dinâmico prefeito
\
do Mu­

nicípio de Campos Novos,
acaba de instalar naquela
cidade, telefone e bem as­

sim em te-dos os distritos
para melhor atender o Co-

região.
Nésta oportunidade, '"O

ESTADO" congratula-se
com o municipi-, de Cam­

pos Novos por tão impor­
tante aeonteclrnent-,

Notícias da Secretaria da Agricultura
O Senhor Doutor Luiz

Gabriel, Ilustre Secretário
da Agricultura, recebeu, no
dia 19, as seguintes pes­
soas: Senhor Laudl Felis­

bino, do município de Or­

leães, que tratou de assun­

to' do seu município; Gc­
neral Veiga Lima, Dr. 010-

dorico Moreira, Senhor Al­
berto cuuss, Dr. Carlos Ra­

berto Meyer, Senhor Jose

Elias, Padre Alvino Bertcl­
do Braum, Dr. Roberto W

Schmidt e Dr. Irapuan C.
Bessa, que trataram com

o Secretário da ·AJ!;ricultu­
ra de assunto referente a

nova diretoria da FARESO;
Dr. José trcíraíara- 'rtnn,
'récntcc do Ministério da

Agricultura que tratou de

assunto referente a trlti­
cultura e Dr. Durval Hen­

riques da Silva, Chefe do

Serviço de Expansão do
'I'rtgo flue tratou de assun­

to referente a triticultura
cm Santa Catarina. O Dr.
Durval. também visit.-u o

Setor de Informação, e lá
disse do seu tnterêsse �ô­
bre a realização do vesti­
bular de agronomia que
será realizado em Floria­
nópolis em 1963. A ête se

deve fi iniciativa da Esc .... la
de zwrcnomta "Eliseu Ma­

cíeí". realizar o exame pa­
ra o vestibular em Santa

Catarina, facilitando aos

estudantes e promovendo
maior número de candida­
tos ao curso de agronomia.

o Gabinete do cerimonial comum­
ca às autoridades civís, militares e ecle­

siásticas, que Sua. Excelência o Senhor
Governador receberá no Salão de Dc:'s­

pacho do Paládo do GJv�rno, aqueles
que desejarem rumf.r;mentá-Io por 0-

casiíio dos festejos de Natal, dia 21 do"
16 às 17 horas_

Com a presença de au­

toridades e grande nUlht:!"!J
de convidados realjwu-�c
ontem, na AsseJnbléia Le­

gislativa do Estado, a ses­

são sclenc de encerra:nen­

to das atividades, referen­
tes ao corrente ano, da
nossa Câmara Júnior.
As· 20,30 o Sr. Deodoro

�5.0 solene, sendo em se_,Ul-
1n. realizada a chamada,
I". .';ecrctário Dr. Ema­
notl C;Jmp")s, para a veri­

ficação do qucrum.

JURAMENTO JUNIOR

Após a Iclt1.:r::. do ex­

J)ediente e c.Ias atas das

reuniões anteriore::;, rea!i-

No prédio acima, da escola de Ri­
beirão das Pedras, em Ibirama, a coberia
de podre, suspendia as aulas nos dias de
chuva.

Pelo manifesto da UDN, êsse pré­
dio do seu tempo de govêrno, era ° ideal
e perfeito, com todos os requisitos da mo

derna pedagogia.
Os que não prestam, segundo (J

mesmo documento, considerado o mais

estúpido de tôda a história -catar;ne.n<;�.
s5c C� nc','os, C;.... l nCn."f>l'o de mil. c.or.::­

tJ"uidu.� !Il'lu atl(�t1 gU\t.llll.'!!�

Dessa. maneira CõmeçJ. plano de trabalho, o quat,
o Secretário da Faz!!� de acordo com o que tora
a. por em execução o seu . estabelecido previamente,

mente há pouco dlvulga- Vereadores sr." Cid Manoel

do. Cardoso; quanto aos
-

de-

Representava o rrnrntr-í mais muntcípios, foram rc

pio de Blumenau no etc presentados peles respeci:!- _

do "ceblmenll) o sr �ól vos prefeítos osr vttor:o lliretcr da CELESC 'Irá à Curitiba.via MaetStrinl. dlret ::. Forneroli de R. do Sul. L4.
Fazenda da prefeitll' ,'u Germano 'I'ambost de Ro

merode foi represen: ) ue delo, Joã.o Ph;;;�)Pi de São

lo i'l"esidQn" Cãm.�. _

Asilo Agradece Auxilio do Governo
o asno de Mendicldn.1e "Prazer comunícar rece-

Santa Isabel de Laguna, hemos importância quaren
recebe mensalmente" a ta e cinco mil cruz.,ros CC

quantia de quarento. e cin mo auxilio mensal concedi
co mil cruzeiros do gover do por V. Exa ao AsilO de
no do Estado.

.

Mendíoctdade aSnta rsacct.
A Direçi"o traq!!_ela .casa Sensibilizadas enviamos

de cartdade vem mais uma. nossos agradecimentos ro­

vez agradecer o governa- gando a Deus pela vossa

dor Celso Ramos esse g:-s con ..stante felicidade com

to de profundo sentido hu panlíia Exm·a\ familfa. S!l.U

manj táno, em telegr'll"ú:l
recebido esta semana per
S. Exa. cujo texto é o se

guinte:
�

dações cordiais, Yvone ca
bral Gaumgarten secreta­
ria; Olga Rollin Cabra!,
Tesoureira".

A Eletrificação da Ilha
de Santa Catarina

A noticia da assinatura Capítul catarinense, crian­
do convênio CELESC-ELF� do condições para um

FA, para a eletrificação da. maior desenvolvimento de
Ilha de Santa Catarina te- suas atividades, inclusive o

ve, como não poderia det- turismo,
rar de ser, a melhor res- Como se noticiou, haverá
sonância. a. extensão da linha de
O fato, não bastassem' ltacdrobi à Lagoa da Con­

outros, demonstra Inequl-. ceiçã.o e o fornecimento de
vocamente o desvêlo do energia elétrica aos dlstrl­
atual oovêrnc em dar se- tos- 'de Santo Antônio de

luçãe aos problemas -·di Lisboa e Cãnasvleiras,

ENSINO PRIMA'RIO PELAS EMPRESAS
A Instrução n. 1. V�!Tl

baixar normas para a exe

cuçãc do Decreto n. SE �2
08-62 - 189S, que institui
o Ensino Primário Gratui­
to pelas Enipr.esas.

sentar esta prova ao Ins·

p€(tor Regional de Educa
çâo ou Inspetor ESC'lla�,
encaminhôllndo-a, com o

HOMENAO'"'r-,

do deverão er

n·._\'ões d(
r inn:ar hS

(nirne sua

!aT, id..:.d.e,
�v a escola 1

é e.:itadua.:,
p",-rticUal).

, ..

d,

Prestou, ainda, C ..ma- ;���sm:;:;.,e:ta��: a:'l1r�:
H!. Junior hOOlellJ.gein ao petor Regional de Educa.-

��. ca����� IOC���'fJ�l�er;;::� ção, ou ao. Iuspetor Esco.

co. faltou a nenhuma ses- lar; a relação de toc1o; (IS

<>�') da. Câmara Juniol" de :�: �:r����ia f:C:���
FI��a��l�s���· o Dr. Ántonio . minh.a.ndU- a out.ra ';],0 De

Grillo, Vice-Prestienlie da p,��a�:��tor�: ������;��
:o:��reg����r:o�I;I��, :�� deverão encaminhar Im-

�dade, de um 1iV�O, .

ao St j;���!à�:lmc:�t: :�o \e��
;;. eZde���I�ãO re:o:osec�:'�a� levantamentos do "'.!l1SI..O

.lados serviços que prestou per capita"', pois o Depr·
a CAJUFLO. tamento de Educação farr-

o �uIo "a�.mo ano" ate
o dia 3i" do mesmo m.;)3.

Poderão ainda as elT'Dre

sas atender ao pI gam::ont'l
até em quatro prc/taçóes
IgUais, nos meses de ll1ar

ço, junho, setembro � de
zembr.o.

PRESTAÇAO DE CONTAS

APÓs a prestação, de
contas da administração de
1962, o Sr, Decdoro Lopes
Vieira, fez a Indicação do
nome do Sr. Roberto Fran­

co, Presidente da Câmara
Junior do Brasil, para o
SENADO JUNIOR. --------

NOVO CONSELHO
DIRETOR

Em seguida, foi eleito o

novo Conselho Diretor da
Câmara Junior de Floria·

nópolls, que ficou assim
constltuido: Presidente
Deodoro Lopes Vieira; 10

Vice Presidente _ Antonio

Grlllo; 20 Vice Presidente

AngêlO Bez; Secretário -

Emanoel Campos; Secretá­
rio Adjunto ._ Paulo Ro­

berto Pereira e Oliveira;
Tesoureiro - Ernany
Bayer; Tesoureiro Adjun­
to - Luiz Alberto de Cer­

queira Clntra; Diretor
J.C.I. (Relações Internacio­
nais) - AntonIo Fernando
do Amaral e Silva; Dire­
tor Sem Pasta - João NI-
lo de Llnhares,

Durante a sessão usaram

da palavra vários oradores,
todos referindo-se às ativi­
dades da no�!;a Câmara
Junior auran ,1 .lUO quc
sr. finei",

Fixação de
Aliquota 5% .

Foi fixada em 5% pelo
Chefe do Executivo �a:.�ri­
nense, a alíquota da Tax::!.
de Assistência ii. Indús'l'u
Local, para .o exercicb ,I ...

1963, entrando em vlgCJr
no próximo dia 1,

, Grupo Esco'lar
.

Para Ganchos
O Gabinete de Planeja­

mento do P!ameg foi au­

torizado pelo Governador
Celso Ramos a adquirir,
Per doação, área de terras
na localidade de Ganchos,
município de Biguaçú. DI­
to imó"e! rlestlna-s ..à
construçào
c.scolfl,r.

Com a finalidade de re­

solver altos Interesses da
CELESC, em proveito de
Santa Catarina, viajaram,
respectivamente a 7 e 14
do corrente mês para Curi­

tiba, Os Srs. HermeUno

Largura, Diretor Comer­
ciai e José Curl, Assisten­
te da Diretoria. Na capital
paranaense, estiveram em

contato com .o engenheiro·
Augusto Schunemann, che­
fe do 30 Distrito da DI�­
são de Aguas do Ministério
das Minas e Energia, se­
diada naquela cidade.
Com S.S., que é o exe­

cutor das verbas liberais
em favor das Centrais Elé­

tricas de Santa Catari­
na SIA cuidaram do rece­

bimento das importâncias

de. ces IS.OpO.OOO,OO e

Cr$ 30.001,000,00 reepecta- --- _

:������ten:� e��;t �� o· .... E-STADOBxmo. Sr. Mmistro das

Minas e Energia. Tais lm-
\,. O MAlS ANTlCO OIAIIO DE IA"TA CAIUI"A ti

portâncias, que vêm
..

reror- .....

Fforlanuporta, (Sexta-feira), 21 de Dezembro de 1962
çar outros recursos JU mo-

vimentados pela CELESC,
terão aplicação imediata
na eletrificação do interior
da Ilha e nas obras da
Usina Santa Cruz, em

Campos Novos.

Após o regresso, Suas Se­
nhorias concederam palpi­
tante entrevista à reporta­
gem sõbre os empreendi­
mentos que a. emprêsa que

dirigem neste Estado está
realizando no setor de

energia elétrica.
-----

C. R, Corintians do Pantanal
A diretoria do Clube R.ecreatívo Coríntians do Panta­

nal, está convidando seus associados para a sotrée que
fará reallzar sábado em sua sede social as 22 horas.

Agradecemos ao Presidente do simpático clube, o

c-nvtte formulado ao nosso jornal.

Comemorado em lales o

Dia do Reservista
A data de 16 de dezem­

bro, no calendário nacio­
nal consagrada ao "Dia do

Reservista" e assim esco­

lhida por ser a do nasci­
mento do grande. patriota

Olavo Bilac, apóstolo do

Serviço M1l1tar, foi condig­
namente comemorada pelo
20 Batalhão Rodoviário,
Perante à Tr.opa for-

mada e aos Funcionários
Civis do Batalhão, foi lido
o boletim alusivo, ressal­
tando-se o elevado "stgnt­
ficado do Serviço Militar.

Através de uma das emis­
soras locais, o Cap. Eng.
Tibério Kimmel de Mace­
do, do 20 Batalhão Rodo­
viário, proferiu uma pa­
lestra de exaltação ao Re­
servista.

A CEPCAN e o Problema do Carvão

regadOS

(Entrevista do Dire­

tor-Executor da CP­

CAN, Dr. Napoleão
de Oliveira, rela­
cionada com o prQ­
Llema do Carvão

mineral, nos Esta­
dos sulinos).

IV _ O carvão catarinen­
se (II)
A Inicia.iva subseqüente

- A SIDSSC - Siderúrgi­
ca de Santa Catarina -

sociedade cuja constituição
vem de ser autorizada, por
lei recentemente sanciona­
da por Sua Excelência, o

senhor: Presidente da Re­

públlca, terá a seu cargo a

construção de usina com

capacldad& de produção de

100.000 toneladas· anuais de
perlllados leves de aço au

carbono.
Da cc-njugação da satlvl­

dades destas duas .. emprê­
sas multo dependerá o fu­
turo da indústria carbo-

Hril�Gl:tlsrno ii VUi�itl 1:0 sr.�, ao solene I.,a
Ca"marô Junl-fir

Lop" V""'. p,,,'d,nte d" u- , • ap""nta( 10.
CJ.pi�-..::o l::lcal da JUni.;r J70" membros qu tl-
Chnmbcr Internacional, .. ram (J jl;:·amenl<l J mlQr.
aluiu os trabalhos da srs-

visto do mesmo, ao Dapur
temente de Educação, o

que virá se constituir em

prova hábil, cabendo ue
autoridad.es escolares .;-­
caUzar a exatidão dos (Ia
dos constantes das ..:-el?-

_

Diz a. referida Instrução, ,ções. As empresas cuj as
que as Empresas que man sedes sociais não ést.eja:n.
téml escolas para .os ::;eus localizadas neste Estado, e .

empregados deverão apIe- que no conjunto nã.o te­
nham ma.is de cem empr�
gados, deverão apresentar
ã. autoridade escolar, os

comprovantes, acompa.'l!IJ.
dos do visto da ..,autorid{lje
escolar da sua sede. T"'n­
bém as filiai� neste �sta

�cl)f­
filhc

estl:da

.Jal ou

local. consumirá os exce­

dentes de energia e pe.r­
m..tirá me!hor utilização da
fr.ota marítima que trans­
porta carvão para as usI­
nas implantadas na região
leste, hoje inaproveltada no

retorno, e que passará a

transportar minérios de

ferro; além expectativa do
deser ..olvimento Industrial
da T _gião pela cferta de
aço.

Restará, entretanto, par­
cela apreciável do material
arrancado do ámago da
terra - referimo-nos ao::;

l'ejeitos piritosos, q,ue re­

presentam um têrço da
alimentação das instalações
de beneficiamento e con3-
tltuem ·excelente fonte pa­
ra produção de enxôfre
elementar e seus derivados
químicos, A industria na­

cional clama por ácido sul­
fúrico - O "pai da indus­
tria" � e há, ainda, as

nífera; o consumo dos ex- perspectivas de motivação
cedentes de carvão de bal- para implantações de novas
xa qualidade permitirá a indústrias à base de enxô­
redução do custo dos car- fre como a de fertilizantes,
vões mais nobres ;a' ener-.. exigidos em escala cres­

gla elétrica abundante se- cente por nrSsa agricul­
rá agente motivador para· tura, o que já seria, por si,
a imp!aníação de novas fator determinante do apro
indústrias; a siderurgica veltamento dessa riqueza.

fortfafi If!ávdda.
FlOfllIlNÓPOL/f1_ ITAJIl( JOINVILE,
ClJfiITI/M, PARIIN//(I/JA: CANTOf: • RIO

JAC" CRUZEIRO do SUL

II

•

artigo 20, Vindo ao encon
are das necessidades dos

muníciplos em virtut1e dh
deficiência de arrecadação

recebimento das cotas <lo
eles destinadas pelo O·,v��
no Federal.

A Delegação Catarinense e a

Convenção Nacional de Agentes
Fiscais do lmposío de Renda

Teve lugar, de 23 a 28 de çâo de Tributação da Dele,
novembro último, no Rio gacia Seccional de Blume;
de Jarieiro, a IIIL conven- nau; Henrique de Abreu
ção Nacional dos Agentes Santa Ritta e dr. Hary
Fiscais do Impôsto de Ren- Erich Krause, Delegado e

da, a qual ccngregando Chefe da Secção de Trlbu­
centenas dos componentes tacão da DelegaCia seccro,
da ctusse provir.dos de todo nal de .romvme: dr. Ary
O pais, constituiu-se em Palmeira, Inspetor-Chefe
conclave de grande valor e da Inspetoria de. Joaçaba.
utilidade, posto que foram

promulgadas várias resolu­

ções de acentuada impor­
tância, seja com relação à
melhorla das condições da
carreira, como também,
com referência ao aperfel­
c-emento da cobrança do

tributo,
As duas teses apresenta­

das pela Delegação Oatart­

nense, de autoria do atual

Delegado Regional neste

Estado, dr. Helio Milton

Pereira, tiveram vitoriosa

aprovação, após causarem

vivos debates nas comis­
sões de estudos.
De nosso Estado, compa­

receram ao conclave: os

seguintes agentes fiscais:

dr. Helio Miltcn Pereira,
que presidiu a Delegação
Catarlnense e fêz parte
da Junta de Presidentes
da Convenção; Dozolina

RI7,zlerl, atual Chefe da

Secção de Tributação da

Delegacia Regional; drs.

O.�ny Klrsten e Osvaldo

Carpes, respectivamente
Delegado e Che.fe da Sec-

NOVA LEI SOBRE O
IMPOSTO DE RENDA

O "Diário Oflclnl da
trnrâo'' de 30 de novembro
último pubüeou a Lei nO .

4.1S4, de 28 do mesmo mês,
a qual estabelece' grandes
modificações na legislação
do Impõsto de Renda en­

tãc vigorante, face ao que
devem se alertar os con­

tribuintes.

CHEFIA DA SECÇAO DE

TRIBUTAÇAO DA D.R.

Aceitando o pedido de
dispensa do Agente Fiscal
Hilda Boas Scussel, o Dele­
gadO Regirnal, dr. Helio
Milton Pereira, designou
para a Chefia da Secção
de TrIbutação o Agente
Fiscal Dozollna RI1.z1erl
que há muitos anos vlnhu
exercendr suas funções na

Delegacia Seccl'Jnal de Blu­

men�u, onde foi Chefe da
Secção de Tributação e

Delegado Seccional.

Loteria do fslado de Santa Calarina

F EL I Z N!A T A L

Hoje - DOIS MILHÕES - Hoje
O melhor plano - O menor número
de bilhetes somente nove milhares

A lei que instituiu para os que mantem contrato
de trabalho o pagamento de uma gr�tificação de
Natal, à base da remuneração de um mês, já originou
vários livros e milhares de pareceres Interpretativos.

As dúvidas levantadas podem ser classificadas de

hon���:eeu�a::n:::�:�, alinbam_sJe esJas: sendo a
,..

lei publicada a 13 de julhO, não pode retroagir pura
contar tempo de serviço desde janeiro; sendo lei ge- ..

ral, disciplinadora das condições de trabalho e não
ferindo nem o ato juridico perfeito nem a cais,1 jul­
gada, o tato de determinar contagem efetiva de ser­

viço desde janeiro nada tem com retroatlvicftl.de; a

emprêsa que já pagava gratificação natalina de um

mês de ordenado tem que pagar a nova; a que já pa­
gava não tem que pagar duas vezes, pois a lei foi

feita para equillbrio entre oS que recebiam e os que
não recebiam; o que deve ser pago é apenas um salá­
rio; o que deve ser pago, como a lei manda, é uma

remuneração ... etc ... etc ..

A melhcr interpretação, todavia, foi a de uma

senhorita que conta já com seus 60 anos, para uso

interno. e com apenas 42, para -os curiosos e imper­
tinentes:

_ Muito sábia essa lei do 13° mês! Com um ano

mllls cumprido a gente morre· mais moça, mas em

compensação custa mais a envelhecer!! i
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